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MASON BATES

O
APETITE
ONÍVORO
DE
MASON
BATES

N
ascido em 1977, Mason Bates se tornou 
recentemente um dos compositores 
vivos mais tocados da cena orquestral 
norte-americana — ao lado de outro 

ilustre morador de São Francisco, John Adams. 
Desde a novidade trazida pela peça Rusty Air in Ca-
rolina [Ar Enferrujado em Carolina] — que a Sin-
fônica de Winston-Salem tocou pela primeira vez 
quando o autor tinha menos de 30 anos —, Bates 
tem sido cada vez mais procurado por diversos ti-
pos de conjuntos orquestrais. Em junho de 2015, 
concluiu um período de cinco anos como compo-
sitor residente da Sinfônica de Chicago, presen-
teando a orquestra e seu diretor musical, Riccar-
do Muti, com a mais ambiciosa peça que compôs 
até hoje: Anthology of Fantastic Zoology [Antologia 
da Zoologia Fantástica]. Depois disso, Bates teve 
poucos meses para recobrar o fôlego e assumir 
um novo posto em Washington, como o primeiro 
compositor residente da história do Kennedy Cen-
ter For The Performing Arts. 

Durante sua residência com a Sinfônica de Chi-
cago, Bates testou novos métodos para expandir a 
experiência do concerto sinfônico e atender às múl-
tiplas expectativas das plateias do século xxi. Ele é 
um dos principais representantes da nova geração 
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GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

BATES
WORKS FOR ORCHESTRA

San Francisco Symphony
Michael Tilson Thomas, regente
SFS MEDIA, 2016

MOTHERSHIP; SEA-BLUE CIRCUITRY;

   ATTACK DECAY SUSTAIN RELEASE;

   RUSTY AIR IN CAROLINA; DESERT TRANSPORT 

Boston Modern Orchestra Project
Gil Rose, regente
BMOP/SOUND, 2015

THE AMERICAN MASTERS

London Symphony Orchestra
Leonard Slatkin, regente
Anne Akiko Meyers, violino 
ENTERTAINMENT ONE MUSIC, 2014

STEREO IS KING

Musicians from the Chicago
   Symphony Orchestra 
Chanticleer
Grand Valley State University
   New Music Ensemble
Claremont Trio
Tania Stavreva, piano
INNOVA, 2014

RICCARDO MUTI CONDUCTS MASON BATES

   AND ANNA CLYNE

Chicago Symphony Orquestra
Riccardo Muti, regente
CSO RESOUND, 2014

DIGITAL LOOM

Antares 
Biava Quartet 
Chanticleer 
Isabelle Demers, órgão
MSR CLASSICS, 2009

EXCELSIOR

Fifth House Ensemble
CEDILLE, 2014

SCRAPYARD EXOTICA

Del Sol String Quartet
SONO LUMINUS, 2015

INTERNET

MASONBATES.COM

de mavericks norte-americanos,1 para quem a mis-
tura de estilos, gêneros e matérias-primas musicais 
não constitui um fim, mas antes um meio para se 
atingir uma voz autêntica. O uso que faz dos recur-
sos eletrônicos é um bom exemplo disso.

Bates também dramatizou o modo como o 
próprio “meio” desempenha um papel na “mensa-
gem”. Em 2011, apresentou Mothership [Nave Mãe], 
encomenda feita pela Sinfônica do YouTube que foi 
vista por quase dois milhões de pessoas. “Criamos 
uma orquestra viva a partir de algo que antes existia 
apenas em vídeo”, disse o maestro Michael Tilson 
Thomas, que comandou a estreia mundial da peça 
na Ópera de Sydney. 

Aliás, o compositor mantém há tempos uma re-
lação próxima com a Sinfônica de São Francisco, e 
tem em Tilson Thomas, diretor musical da orques-
tra, um de seus maiores apoiadores. Em 2014, os 
dois organizaram um festival de duas semanas inti-
tulado “Beethoven & Bates”.

Bates é famoso também por seu alter ego DJ, na 
pele de quem responde pelo apelido Masonic. Em 
São Francisco e em várias outras cidades, o artista 
apresenta uma alternativa complementar às suas per-
formances orquestrais, na forma de sessões de imer-
são em música eletrônica. Às vezes, isso acontece em 
áreas específicas da sala de concertos da cidade — 
nos moldes da série que a Sinfônica de Seattle insti-
tuiu no saguão do Benaroya Hall, desde que Ludovic 
Morlot assumiu a direção da orquestra, em 2011.

P
ara Bates, a música clássica não foi uma 
descoberta tardia, caso de vários de seus 
contemporâneos. Ainda adolescente, já 
compunha num nível que chamou atenção 

do maestro Robert Moody, o que resultou na sua 
primeira encomenda orquestral: Free Variations [Va-
riações Livres]. Criado em Richmond, Virgínia (fa-
zendo com que um leve sotaque sulista tempere sua 
fala até hoje), Bates estudou piano, cantou em corais 
e teve aulas de composição com a lendária conter-
rânea Dika Newlin (1923-2006), uma das últimas 

1 O termo maverick — literalmente, “dissidente” — é fre-
quentemente usado na crítica musical norte-americana para 
designar compositores de vanguarda, tais como Charles Ives, 
Henry Cowell e Harry Partch. [N.E.]
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discípulas vivas de Schoenberg na época. (A própria 
Newlin foi pianista e compositora de curiosidade 
insaciável — aos 70 anos, pintava o cabelo para to-
car punk rock, imitava Elvis e chegou a posar como 
pinup para um calendário.)

Bates descobriu tardiamente o lado popular da 
equação musical, especificamente por meio da cul-
tura club. Enquanto estudava para obter, simultanea-
mente, diplomas em composição e literatura inglesa 
num programa conjunto da Universidade Columbia 
e da Juilliard School, ele conheceu a vibrante cena 
club do Lower East Side, em Nova York, e começou 
a aperfeiçoar suas habilidades como DJ. Em 2001, 
mudou-se para São Francisco e se inscreveu no pro-
grama de doutorado do Centro de Música Nova e 
Tecnologias de Áudio, em Berkeley.

Na Juilliard, um de seus principais mentores foi 
John Corigliano, que lhe disse: “Não se pode sim-
plesmente ligar os pontos; ao criar formas, é pre-
ciso descobrir o que essas formas são capazes de 
fazer”. Bates declarou: “John é um mestre na sin-
tetização de diversos materiais musicais num todo 
coeso. Em várias de suas peças, consegue integrar 
elementos exóticos ou materiais extremamente dis-
tintos.” Esse seria o segredo de uma grande compo-
sição orquestral, que, para Bates, traz o desafio de 
“apresentar uma série de experiências e materiais 
diferentes e unificá-los com rigor, mas mantendo a 
impressão de espontaneidade”.

O compositor reconhece que músicos de orques-
tra por vezes se aproximam de seu trabalho com 
certa desconfiança. “O gelo é quebrado no primeiro 
ensaio, quando se dão conta de que se trata de uma 
experiência orquestral de verdade, em que a parte 
eletrônica funciona como uma seção de superper-
cussão.” Normalmente, Bates participa da primeira 
apresentação, tocando no palco com a orquestra. 
Usando um laptop e um pad de bateria, ele ajusta a 
parte eletrônica em tempo real, juntamente com o 
restante do grupo, para chegar aos equilíbrios e às 
nuances pontuais. Ao fundir os papéis de composi-
tor, improvisador e DJ, configura uma versão pré-
-programada, que depois pode ser executada por 
um percussionista, sem a sua presença.

Ao comentar o uso de novas tecnologias, Ba-
tes diz não ver nada especialmente novo em trazer 
“apenas mais um pedaço do mundo” para o ambien-

te orquestral: “Quando estudei Mozart, comecei a 
perceber como ele também citava números de dan-
ça da época. O importante, no fim da contas, é ter 
um apetite onívoro, ou seja, enxergar possibilidades 
musicais em todo lugar.”

THOMAS MAY é jornalista, autor de Decoding Wagner: An 

Invitation to His World of Music Drama (Amadeus, 2004) e 

organizador de The John Adams Reader (Amadeus, 2006). 

Este texto reúne trechos de vários artigos publicados nos Esta-

dos Unidos, aqui reproduzidos com a autorização do autor. 

Tradução de Jayme da Costa Pinto.

NÃO PERCA O ENCONTRO COM O 
COMPOSITOR VISITANTE MASON BATES NA 

SÉRIE “MÚSICA NA CABEÇA”, DIA 8 DE 
JUNHO, ÀS 19H, NA SALA SÃO PAULO. AS 
APRESENTAÇÕES DE MASS TRANSMISSION, 
COM BATES AO LAPTOP, SERÃO NOS DIAS 

9, 10 E 11 DE JUNHO.
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ELLIOTT CARTER

O 
compositor Elliott Carter é internacio-
nalmente reconhecido como uma das 
mais notáveis vozes americanas da mú-
sica clássica, além de figura de destaque 

do modernismo nos séculos xx e xxi. Foi aclamado 
pelo célebre crítico Andrew Porter, da revista The 
New Yorker, como “o maior poeta musical dos Estados 
Unidos”, e saudado pelo amigo e compositor Aaron 
Copland como “um dos mais conceituados criadores 
artísticos americanos em qualquer área”.

Prolífica, a carreira de Carter se estendeu por 

75 anos e deixou um legado de mais de 150 peças, 
que vão da música de câmara a composições orques-
trais, passando pela ópera, em obras frequentemen-
te marcadas por graça e humor. Carter recebeu inú-
meros prêmios importantes, incluindo o prestigioso 
Pulitzer em dose dupla: pelo Quarteto de Cordas nº 2, 
de 1960, e pelo Quarteto de Cordas nº 3, de 1973.

Nascido na cidade de Nova York em 11 de de-
zembro de 1908, desde cedo Elliott Carter foi in-
centivado a buscar uma carreira na música clássica 
pelo amigo e mentor Charles Ives. Estudou com 
os compositores Walter Piston e Gustav Holst na 
Universidade Howard; mais tarde, viajou a Paris, 
onde estudou com Nadia Boulanger. Terminado o 
período na França, retornou aos Estados Unidos e 
dedicou seu tempo a compor e a lecionar, assumin-
do cargos no Conservatório Peabody, nas univer-
sidades Yale e Cornell e na Juilliard School (Nova 
York), dentre outras instituições.

Segundo Daniel Barenboim, “a música de Car-
ter está sempre de bom humor; é entusiasmada, 
espirituosa, ousada.” Carter morreu em 5 de no-
vembro de 2012, em sua casa em Nova York, aos 
103 anos de idade.

Trechos de texto publicado no site www.elliottcarter.com. Tra-

dução de Jayme da Costa Pinto.
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2 QUI 21HCARNAÚBA

3 SEX 21HPAINEIRA

4 SÁB 16H30IMBUIA

OSESP
THOMAS ZEHETMAIR REGENTE

HEINZ HOLLIGER OBOÉ

FRANZ SCHUBERT [1797-1828] 

Alfonso e Estrella, D 732: Abertura [1821-2]

7 MIN

ELLIOTT CARTER [1908-2012]

Concerto Para Oboé [1986-7]

25 MIN

_____________________________________

LUDWIG VAN BEETHOVEN [1770-1827]

Sinfonia nº 2 em Ré Maior, Op.36 [1801-2]

- Adagio Molto. Allegro Con Brio

- Larghetto

- Scherzo: Allegro

- Allegro Molto

36 MIN

SCHUBERT EM FOCO

JUN
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O 
oboé toca de um extremo a outro des-
te Concerto, expressando o que Elliott 
Carter definiu como “estados de espí-
rito altamente inconstantes e capri-

chosos”. A volubilidade do solista é apoiada por um 
grupo de quatro violas e um percussionista, en-
quanto a orquestra principal (também de câmara) 
“se opõe a essas inconstâncias com uma sequência 
mais regular de ideias, normalmente mais sérias, 
por vezes explodindo dramaticamente”. 

A peça tem movimento único e segue o padrão 
rápido-lento-rápido, típico do gênero concertante. 
O solista é desafiado pelo trombone no “movimen-
to lento”, mas não demora para que a graça e a ex-
pressividade do oboé voltem a sobressair. 

Paul Sacher encomendou a obra para ser inter-
pretada por Heinz Holliger, que a estreou à época 
dos 80 anos do compositor.

PAUL GRIFFITHS é autor de A Concise History of Western Mu-

sic (Cambridge University Press, 2006) e A Música Moderna 

(Zahar, 1987, tradução de Clóvis Marques), dentre outros li-

vros. Tradução de Jayme da Costa Pinto.

A
s óperas de Schubert são pouco conhe-
cidas e ainda menos interpretadas; no 
entanto, algumas delas baseiam-se em 
partituras muito sofisticadas, de grande 

riqueza melódica, e os libretos não são piores do 
que os de muitas óperas de sucesso. 

O libreto de Alfonso e Estrella é de Franz von 
Schober, que não concebeu um Singspiel,1 mas uma 
vasta romantische Oper [ópera romântica] em três 
atos passados na Espanha do século xviii, com um 
enredo que evoca Como Gostais ou A Tempestade, de 
Shakespeare. Depois de um golpe, o rei Froila é 
obrigado a se exilar na floresta com seu filho, Al-
fonso. O usurpador do trono é Mauregato, pai de 
Estrella, por quem Alfonso se apaixona. Mas a don-
zela está prometida para o ardiloso general Adol-
fo, que tenta armar mais um golpe e tomar o trono 
para si. A obra, recusada em 1822 por diferentes 
teatros de Viena, só foi apresentada ao público em 
1854, em Weimar, por sugestão de Liszt.

A “abertura” começa com acordes solenes e dra-
máticos, depois dá lugar a um episódio misterioso, 
logo varrido pela impetuosidade de uma orquestra 
que, até o fim, se mostra cheia de brilho e ardor.

CHRISTIAN WASSELIN é colaborador da revista Opéra e da 

Radio France, além de autor dos livros Berlioz: Les Deux Ailes 

de l’Âme (Gallimard, 1989), Berlioz ou le Voyage d’Orphée 

(Rocher, 2003) e Clara: le Soleil Noir de Robert Schumann 

(Scali, 2007). Tradução de Ivone Benedetti.

1 Singspiel é um tipo de ópera, característico da Alemanha do 
século xviii, geralmente com tema leve, em que há trechos fa-
lados intercalados com números musicais. [N.E.]
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D
izer que Beethoven está no centro do 
cânone da música de concerto não é so-
mente uma frase de efeito. Ao redor dele, 
parecem girar passado e futuro, tradição 

e inovação, alimentando uma visão cíclica, e não 
linear, da história. Sua Sinfonia nº 2, herdeira in-
tencional de Haydn e Mozart, é também uma pre-
monição de sua própria Nona Sinfonia, tanto pelo 
contraste quanto pelo dinamismo característicos 
de um compositor determinado, em suas próprias 
palavras, “a seguir um novo caminho”. 

O caráter predominantemente luminoso e até cô-
mico da Sinfonia nº 2 enfraquece a análise simplista da 
sincronia artístico-biográfica. À época dessa compo-
sição, Beethoven confessou a um amigo médico que 
seus ouvidos zumbiam noite e dia e que ele chegava 
a evitar o contato social, temendo que seus inimigos 
percebessem sua perda auditiva. Em 1802, aconse-
lhado a descansar da agitação de Viena, passou uma 
temporada na aldeia de Heiligenstadt — onde, além 
de terminar a Sinfonia, escreveu uma carta-testamen-
to a seus irmãos, considerando seriamente o suicídio, 
que só não se concretizou graças à convicção íntima 
do valor de sua genialidade musical. 

Ao estrear em 1803, a Sinfonia nº 2 foi recebida 
pelos críticos com adjetivos como “colossal”, “difí-
cil” e — definição mais frequente à época — “bi-
zarra” (mal sabiam o que os esperava na Sinfonia
nº 3 — Eroica, dois anos mais tarde). Haydn procurou 
várias vezes realçar o efeito de seus movimentos ini-
ciais com uma introdução lenta; Mozart, na Sinfonia
nº 38 — Praga, fez o mesmo, com uma textura or-
questral bastante elaborada. Mas Beethoven levou 
esse recurso ao paroxismo, ao carimbar, com força, 
a carga expressiva da introdução no restante da obra. 

A potência do ritmo pontuado, o contraste en-
tre desenhos temáticos mais amenos e intervenções 
ágeis — mas repletas de significado motívico — 
dos violinos e sopros do “Adagio Molto”, transfe-
rem-se, como que por osmose, tanto ao “Allegro 
Con Brio” inicial quanto ao último movimento. 
O primeiro tema do “Allegro Con Brio” se presta 
a desenvolvimentos sequenciais e à construção de 
alguns picos de intensidade, sem jamais perder a le-
veza e a propulsão. Já o segundo tema, de caráter 
marcial, é todo derivado da introdução, e seu de-
senvolvimento leva a sucessivas “crises”, que abrem 

espaço a soluções engenhosas. A técnica do encur-
tamento progressivo das frases, tão característica de 
Beethoven, garante o engajamento do ouvinte.

O “Larghetto” mostra, mais uma vez, a dívida de 
Beethoven com Haydn, ao fazer uma simples can-
ção percorrer um árduo percurso harmônico — e 
emocional — à medida que se desenvolve. Mas a 
diferença também é clara: Beethoven não está in-
teressado nas evocações folclóricas de Haydn ou no 
sensualismo de Mozart; ele busca, em seus movi-
mentos lentos, retratar o sublime.

O terceiro movimento marca outra inovação: te-
mos um “Scherzo: Allegro” — bem mais rápido que 
o habitual minueto sinfônico — construído sobre 
um econômico motivo de três notas, o que aumenta 
a impressão de vigor do todo.

O final, “Allegro Molto”, foi o principal alvo da 
incompreensão de seus contemporâneos. Eles já es-
tavam acostumados às excentricidades de Haydn, 
mas Beethoven foi ainda mais audacioso. O tema 
inicial parece uma provocação: três gestos curtos, 
jocosos e impertinentes, que percorrem uma oitava 
e meia em dois segundos e seguram a atmosfera de 
galhofa até o fim, incorporando episódios dramá-
ticos que contrastam com um excesso de energia à 
beira do absurdo. É Beethoven enfrentando a tragé-
dia pessoal com sua comédia sublime.

[2009]

FÁBIO ZANON é violonista, professor da Royal Aca-

demy of Music de Londres e autor de Villa-Lobos (Cole-

ção “Folha Explica”, Publifolha, 2009). Desde 2013, é o 

coordenador artístico-pedagógico do Festival de Inverno 

de Campos do Jordão.
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THOMAS ZEHETMAIR REGENTE

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MAIO DE 2016

Nascido em 1961, em 
Salzburgo, onde estudou no 
Mozarteum, Thomas 
Zehetmair fez carreira como 
violinista; mais recentemente, 
passou a atuar também como 
regente. É regente laureado da 
Royal Northern Sinfonia, na 
Inglaterra, e regente titular da 
Orquestra do Musikkollegium 
Winterthur. Como solista, 
subiu ao palco das mais 
célebres salas de concerto do 
mundo, ao lado de maestros 
como Daniel Barenboim, 
Christoph von Dohnányi e Sir 
John Eliot Gardiner. Com o 
Zehetmair Quartet, formado 
em 1994, recebeu o prêmio da 
revista Gramophone de melhor 
disco do ano pela gravação dos 
Quartetos nº 1 e nº 3, de 
Schumann (ECM, 2003).

HEINZ HOLLIGER OBOÉ

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MAIO DE 2016

Nascido em 1939, na Suíça, 
Heinz Holliger destaca-se pela 
versatilidade musical, ao atuar 
como oboísta, regente e 
compositor. Formou-se nos 
conservatórios de Berna e 
Basileia e estudou composição 
com Sándor Veress e Pierre 
Boulez. Requisitado pelos 
principais conjuntos sinfônicos 
do mundo, ele já regeu a 
Filarmônica de Berlim, a 
Orquestra de Cleveland, a 
Concertgebouw de Amsterdã, a 
Filarmônica de Londres e a 
Filarmônica de Viena, além da 
própria Osesp. Desenvolveu 
extensa colaboração com a 
Orquestra de Câmara da 
Europa. Recebeu inúmeros 
prêmios por seu trabalho e tem 
sua obra gravada pelos selos 
Teldec, Philips e ECM.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

SCHUBERT
ALFONSO UND ESTRELLA (2CDS)

Orchestra Sinfonica e Coro
   di Milano della RAI
Nino Sanzogno, regente
Luigi Alva, tenor 
Suzanne Danco, soprano
Rolando Panerai, barítono
GALA, 1956

CARTER
OBOE CONCERTO

Ensemble InterContemporain
Pierre Boulez, regente
Heinz Holliger, oboé
APEX, 2006

BEETHOVEN
SINFONIAS NOS 2 E 8;

   ABERTURA EGMONT

Orquestra Sinfônica do
   Estado de São Paulo
John Neschling, regente
BISCOITO FINO, 2005

SYMPHONIES Nº 2 & Nº 5

Cleveland Orchestra
George Szell, regente
SONY, 1992

SUGESTÕES DE LEITURA

Elizabeth Norman McKay 
FRANZ SCHUBERT: A BIOGRAPHY

OXFORD UNIVERSITY PRESS, 1996

Elliott Carter 
COLLECTED ESSAYS AND

   LECTURES, 1937-1995 

UNIVERSITY OF ROCHESTER PRESS, 1998 

Jan Swafford
BEETHOVEN: ANGUISH AND TRIUMPH

HOUGHTON MIFFLIN, 2014

INTERNET

SCHUBERT-ONLINE.AT

ELLIOTTCARTER.COM

LVBEETHOVEN.COM
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5 DOM 16H

ORQUESTRA DE CÂMARA DA OSESP
THOMAS ZEHETMAIR REGENTE 

WOLFGANG AMADEUS MOZART [1756-91]

Adágio e Fuga em Dó Menor, KV 546 [1788]

9 MIN

GYÖRGY LIGETI [1923-2006]

Ramifi cações [1968-9]

9 MIN

_____________________________________

BÉLA BARTÓK [1881-1945]

Divertimento Para Cordas [1939]

- Allegro Non Troppo

- Molto Adagio

- Allegro Assai

24 MIN

COMPOSITOR TRANSVERSAL

ORQUESTRA DE
CÂMARA DA OSESP

OBJETO CINÉTICO, OBRA DE ABRAHAM PALATNIK, 1966
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O 
musicólogo Alfred Einstein sugeriu 
que o estudo de Mozart sobre as fugas 
de Bach representou “uma revolução e 
uma crise em sua atividade criativa”.1 

A inf luência do gênio do Barroco teria surtido 
efeitos diretos em algumas das principais com-
posições de Mozart, como o Réquiem e a Sinfonia
nº 41 — Júpiter, mas também, de maneira difu-
sa, na concepção cada vez mais polifônica de suas 
obras de maturidade.

A Fuga em Dó Menor foi escrita em dezembro de 
1783, para dois pianos, e rearranjada em 1788, para 
orquestra de cordas, desta vez precedida por um 
adágio na mesma tonalidade. Alguns estudiosos su-
gerem que o compositor teria retornado ao exercí-
cio contrapontístico de 1783 como estudo prepara-
tório para o movimento final da Sinfonia Júpiter, ele 
mesmo uma fuga.

A música de Mozart é frequentemente associada 
à leveza de espírito e à jovialidade. Adágio e Fuga em 
Dó Menor é um dos muitos exemplos que compro-
vam ter sido o compositor, também, um mestre no 
manejo dos lados sombrios da alma humana. 

RICARDO TEPERMAN é doutorando em antropologia social 

na Universidade de São Paulo e editor da Revista Osesp.

1 Einstein, Alfred. Mozart: His Character, His Work. Oxford: 
Oxford University Press, 1965.
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R
amificações representa uma evolução do 
meu método de composição com texturas 
musicais complexas. É, por assim dizer, um 
ponto de chegada da transição entre o “den-

so e estático” e o “fragmentado e móvel”. O título 
se refere à técnica polifônica da composição por 
partes; de um lado, partes individuais que se con-
torcem conjuntamente e se movem em direções 
divergentes, de modo que o fio da voz se torna 
gradualmente desemaranhado. A forma total é 
constituída da alternância entre ramificação e uni-
ficação das partes e entre cisões e agrupamentos 
das camadas de textura que resultam desse pro-
cesso. Do mesmo modo, existem nesta peça novos 
aspectos de uma harmonia microtonal.

Eu já trabalhava esporadicamente com desvios na 
afinação por temperamento igual (Réquiem, Volumi-
na, Harmonias, Quarteto de Cordas nº 2). Novidade em 
Ramifi cações é a aplicação regular de uma ideia de 
harmonia hipercromática.

Isso se torna possível porque metade dos instru-
mentos de corda está afinada um quarto de tom aci-
ma da outra. Das diferenças resultantes de entonação 
emerge uma tal flutuação de alturas que dificilmente 
se percebem intervalos exatos de um quarto de tom. 
Apenas em alguns pontos mais densos podem surgir 
clusters de aproximadamente um quarto de tom. 

Além disso, deparamos com um tipo totalmente 
novo de harmonia “incerta”, como se as harmonias 
houvessem apodrecido: elas têm um gosto forte e 
agora a deterioração permeia a música.

GYÖRGY LIGETI. Tradução de Jayme da Costa Pinto.

N
o verão de 1939, aos 58 anos e já ampla-
mente reconhecido, Béla Bartók insta-
lou-se num chalé em Saanen, na Suíça, 
com a incumbência de escrever uma 

obra para a Orquestra de Câmara da Basileia, que 
resultou no Divertimento Para Cordas. 

A encomenda fora feita pelo jovem regen-
te, empresário e filantropo suíço Paul Sacher 
(1906-99), responsável também por encomendas 
de obras de outros grandes nomes da música do 
século xx, como Stravinsky, Strauss, Hindemith 

e Lutoslawski. Três anos antes, em 1936, no ani-
versário de dez anos da Orquestra de Câmara da 
Basileia, Sacher encomendara uma das mais céle-
bres obras do repertório bartokiano: Música Para 
Cordas, Percussão e Celesta.

Temporariamente isolado dos problemas eco-
nômicos e políticos da Hungria e da atmosfera de 
grande instabilidade que dominava a Europa às 
vésperas da Segunda Grande Guerra, Bartók res-
pondeu rapidamente e, em apenas 15 dias, compôs 
esta que é uma das obras mais leves e acessíveis de 
seu repertório. 

Com uma textura ao mesmo tempo delicada e 
requintada, de caráter espirituoso e alegre, a obra 
cativa o ouvinte desde os compassos iniciais. Popu-
larizado por Boccherini, Haydn e Mozart, o gênero 
divertimento caracteriza-se por composições que 
entretêm tanto os ouvintes como os intérpretes. A 
obra de Bartók, porém, não deixa de ser exigente 
do ponto de vista de sua execução e jamais esbarra 
na frivolidade. Um número mínimo de instrumen-
tistas em cada uma das seções da orquestra é especi-
ficado pelo compositor (seis primeiros violinos, seis 
segundos, quatro violas, quatro violoncelos e dois 
contrabaixos), que habilmente constrói o tecido 
musical no estilo de um concerto grosso barroco, 
estabelecendo diálogos entre instrumentos solistas 
e massa orquestral.

O Divertimento revela uma clareza predominan-
temente diatônica, que encontra paralelos em obras 
de Stravinsky, Prokofiev e Hindemith do mesmo 
período. A peça é construída com enorme rigor, es-
truturada pelo uso da proporção áurea e da sequên-
cia de Fibonacci.1

No primeiro e no terceiro movimentos, melo-
dias populares misturam-se a ritmos pulsantes, que 
se entrelaçam sob formas tradicionais (forma-sona-
ta e forma rondó, respectivamente) e exalam vigor, 
extroversão e bom humor. O segundo movimento, 
por outro lado, é trágico e sombrio, mas não perde 
o caráter de extrema delicadeza e profundidade. Ao 

1 Desde a Antiguidade clássica, a razão áurea é considerada, 
no mundo das artes, a mais agradável proporção entre dois seg-
mentos e duas medidas. Para saber mais a respeito de seu uso 
na obra de Bartók, consulte o número especial da Revista Osesp 
sobre o compositor transversal.
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escrevê-lo, talvez Bartók já pressentisse os trágicos 
eventos que marcariam o mundo e sua Hungria natal. 

PATRICIA VANZELLA é doutora em música pela Catholic Uni-

versity of America, coordenadora do Projeto Neurociência e 

Música da Universidade Federal do ABC e professora adjun-

ta no Departamento de Música da Universidade de Brasília. 

Formou-se em música na Escola de Comunicações e Artes da 

USP e na Academia Superior de Música Franz Liszt.

 
PHILIP YANG é mestre em Administração Pública pela Uni-

versidade Harvard e fundador do Instituto Urbem. Formou-se 

em música na Escola de Comunicações e Artes da USP e na 

Academia Superior de Música Franz Liszt.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

MOZART
ADAGIO UND FUGE IN C-MOLL, KV 546

Staatskapelle Dresden
Herbert Blomstedt, regente
BERLIN CLASSICS, 2009

LIGETI
THE LIGETI POJECT IV

Berlin Philharmonic Orchestra
Asko Ensemble
Schönberg Ensemble
Jonathon Nott, regente
Reinbert de Leeun, regente
Heinz Holliger, oboé
TELDEC, 2003

BARTÓK
DIVERTIMENTO; DANCE SUITE

Chicago Symphony Orchestra
Pierre Boulez, regente
DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1995

LEIA MAIS SOBRE BARTÓK NO NÚMERO 
ESPECIAL DA REVISTA OSESP SOBRE O 

COMPOSITOR TRANSVERSAL, DISTRIBUÍDO 
GRATUITAMENTE NA SALA SÃO PAULO.
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SUGESTÕES DE LEITURA

Simon P. Keefe (org.) 
THE CAMBRIDGE COMPANION

   TO MOZART

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2003

Richard Steinitz
GYÖRGY LIGETI: MUSIC OF THE

   IMAGINATION

NORTHEASTERN UNIVERSITY PRESS, 2003

Halsey Stevens 
THE LIFE AND MUSIC OF BÉLA BARTÓK 

CLARENDON, 1993

INTERNET

MOZARTPROJECT.ORG

GYORGY-LIGETI.COM

ZTI.HU/BARTOK

THOMAS ZEHETMAIR REGENTE

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MAIO DE 2016

Ver p. 12.
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SEXTAS
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%

  

Agora você pode assistir a um concerto da Osesp,
na Sala São Paulo, com desconto.

Comprando seu ingresso na semana do concerto, você 
paga metade do valor na inteira ou meia entrada. 
Válido para todas as sextas-feiras da Temporada 2016.

Osesp, uma orquestra cada vez mais sua!

osesp.art.br

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM

Osesp_Ad50_RevistaOsesp.ai   1   18/05/16   17:32
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9 QUI 21HCEDRO

10 SEX 21HARAUCÁRIA

11 SÁB 16H30MOGNO

OSESP
RAGNAR BOHLIN REGENTE 

CORO DA OSESP 
MASON BATES LAPTOP 
JONATHAN DIMMOCK ÓRGÃO 

ERIKA MUNIZ SOPRANO 

NATALIA AUREA SOPRANO 

SILVANA ROMANI CONTRALTO 

LUIZ GUIMARÃES TENOR 

JOÃO VITOR LADEIRA BARÍTONO 

MASON BATES [1977]

Mass Transmission [Transmissão de Massa] [2012]

20 MIN

JOHANN SEBASTIAN BACH [1685-1750]

Missa Brevis em Si Menor, BWV 232-1: Kyrie e Glória [1733]

54 MIN

COMPOSITOR VISITANTE



2121

PAUSA DE BACH, OBRA DE CHIARA BANFI, 2016
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M
ass Transmission [Transmissão de Massa] 
conta a história real de uma família que 
está separada e se comunica com o auxí-
lio das primeiras transmissões de rádio. 

É um tipo de Skype dos anos 1920: numa ponta da li-
nha está uma menina holandesa, enviada para as Índias 
Orientais para trabalhar como pajem no governo colo-
nial; na outra está sua mãe, a milhares de quilômetros 
de distância, no escritório dos Telégrafos Holandeses. 
Composta para coro, órgão e música eletrônica, a peça 
transmite  o calor das emoções humanas que pulsa 
num meio mecânico de comunicação.

Dois textos obscuros são musicados. Por acaso,  
encontrei uma velha publicação do governo holandês 
que compilou transcrições dessas conversas. O texto 
apresenta a perspectiva da mãe e forma os movimen-
tos externos. O movimento central revela o ponto de 
vista da filha, embrenhada na vida selvagem em Java, 
e é tirado das memórias de Elizabeth van Kampen so-
bre os anos em que lá viveu.

O coro entoa esses textos, formando o “calor 
animal” da peça, enquanto a eletrônica nos dá um 
“pano de fundo musical” composto por estática e 
ruídos de ondas curtas. O órgão conecta os dois ele-
mentos: um apoia o coro; outro apresenta a música 
em estilo tocata dos Telégrafos Holandeses.

O maior desafio foi criar algo original, emocio-
nante e provocador dentro dos limites do coro. Ado-
ro música coral — fui apresentado à música clássica 
pelo coral da escola St. Christopher, na Virgínia —, 
mas o meio impõe desafios consideráveis. Ao con-
trário dos instrumentistas, os cantores produzem os 
próprios sons, de forma que o compositor não pode 
simplesmente lhes jogar uma sucessão de notas.

A maior adrenalina foi compor para o organista 
superstar Paul Jacobs. Afinal, o órgão é o sintetizador 
mais antigo do mundo, o único instrumento capaz 
de se sobrepor a uma orquestra. A participação de 
Paul na peça influenciou tremendamente o processo 
de composição. Imaginem: uma tocata insana evo-
cando o mundo mecanicista do telégrafo.

E, sim, foi igualmente interessante compor para 
o Coro da Sinfônica de São Francisco. Ragnar Bo-
hlin, regente titular, deu o pontapé inicial: ao ouvir 
o coro na estreia mundial de The B-Sides [Os Lados 
B] e o conjunto vocal Chanticleer estrear Sirens 
[Sereias], em 2009, ele imediatamente sugeriu que 

apresentássemos uma peça a Michael Tilson Tho-
mas. Foi a terceira obra que compus tendo Michael 
em mente — depois de B-Sides e Mothership [Nave 
Mãe] —, e foi uma alegria escrevê-la. Talvez seja 
minha peça mais pessoal.

Mass Transmission é dedicada a minha mulher, Ja-
mie, e a meu filho, Toliver, que estão sempre “do 
outro lado da linha” quando telefono de várias par-
tes do mundo.

MASON BATES. Tradução de Jayme da Costa Pinto.

LEIA ENSAIO DE THOMAS MAY SOBRE 
MASON BATES NA PÁGINA 4.

A 
missa luterana, assim como a católica, é 
composta por um conjunto de textos fi-
xos, repetidos semanalmente (ordinarium), 
e por textos variáveis, referentes às datas 

específicas do calendário litúrgico (proprium). Na 
missa luterana da época de Bach, os cinco textos do 
ordinarium — “Kyrie”, “Glória”, “Credo”, “Sanctus” 
e “Agnus Dei” — eram cantados em latim; os do 
proprium, em alemão. Em ocasiões especiais, o or-
dinarium era cantado de modo polifônico (ou seja, 
a várias vozes), mas na Alemanha do século xviii 
era mais comum que apenas o “Kyrie” e o “Glória” 
fossem cantados dessa maneira, para constituir a as-
sim denominada Missa Brevis. Essa prática era adota-
da nas principais igrejas de Leipzig, quando Bach lá 
chegou, em 1721.

É interessante notar que, na primeira década em 
Leipzig, Bach apenas tenha copiado e dirigido obras 
latinas da pena de seus antecessores (Kuhnau, Pez, Wil-
derer). A primeira obra de Bach sobre texto latino é 
a Missa Brevis em Si Menor, de 1733. Esse hiato curio-
so possivelmente se explica como parte de um longo 
processo de aprendizado, que, segundo o método se-
tecentista da imitatio, inclui a cópia de modelos para 
incorporar o estilo dos mestres. Das cinco missas bre-
ves compostas por Bach entre 1733 e 1739, esta em Si 
Menor é a mais ambiciosa, tanto pelo número e pela 
dimensão de seus movimentos quanto por sua orques-
tração, que inclui uma larga seção de sopros.
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A grandiosidade da orquestração da Missa expli-
ca-se pela circunstância da composição: a peça foi 
dedicada a Augusto iii, Príncipe Eleitor da Saxônia, 
acompanhando o pleito de Bach à obtenção do tí-
tulo de Compositor da Corte em Dresden (com o 
que foi efetivamente agraciado). É certo que Bach 
tinha em mente a altíssima qualidade dos músicos 
que integravam a Capela da Corte (Hofkapelle) de 
Dresden. Contudo, não é certo que a peça tenha 
sido apresentada enquanto viveu.

A 
Missa Brevis tem 12 partes. O “Kyrie” divi-
de-se em três: “Kyrie i”; “Christe”, “Kyrie 
ii”. No “Kyrie i”, Bach utiliza uma fuga de 
grandes dimensões com orquestra obbli-

gato1, gerando contraste com o “Christe”, um belo 
dueto em estilo italiano. O “Kyrie ii” orienta-se, re-
trospectivamente, para a polifonia vocal seiscentista, 
dispensando assim um acompanhamento orquestral 
independente. O “Glória” alterna cinco movimentos 
corais, em estilo antigo, com outros quatro solos 
vocais, em estilo italiano. Com isso, a obra oferece 
solos a todas as cinco vozes, assim como partes obbli-
gato a todas as vozes da orquestra.

Por volta de 1745, Bach empregou três movimen-
tos do “Glória” em sua cantata BWV 191 (Gloria in 
Excelsis Deo) e, nos últimos anos de vida (provavel-
mente entre 1748 e 1749), adicionou à obra de 1733 

os outros movimentos do ordinarium, para cons-
tituir, assim, a magistral Missa em Si Menor (BWV 
232), sua única versão completa da missa (missa 
tota). Como a obra de 1733 foi inteiramente incor-
porada à Missa de 1748-9, ela não recebeu numera-
ção independente no catálogo BWV. Sendo assim, 
para distingui-la da missa completa, é frequente o 
uso de numerações como BWV 232a ou 232-1.

MÔNICA LUCAS é professora de História da Música 

na ECA-USP.

1 Com essa indicação, o compositor pede que a passagem seja 
interpretada seguindo rigorosamente a partitura. [N.E.]

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

BATES
WORKS FOR ORCHESTRA

San Francisco Symphony
Michael Tilson Thomas, regente
SFS MEDIA, 2016

BACH
MISSA BREVIS (3 CDS)

Das Kleine Konzert
Rheinische Kantorei 
Hermann Max, regente
CAPPRICIO, 2002

MISSA BREVIS

Bach-Collegium Stuttgart
Gächinger Kantorei Stuttgart
Helmuth Rilling, regente
HÄNSSLER CLASSIC, 2013

SUGESTÕES DE LEITURA

Christoph Wolff
JOHANN SEBASTIAN BACH:

   THE LEARNED MUSICIAN

W. W. NORTON, 2000

Laurence Dreyfus
BACH AND THE PATTERNS OF INVENTION

HARVARD UNIVERSITY PRESS, 2004

INTERNET

JSBACH.ORG
MASONBATES.COM
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MASON BATES LAPTOP

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Norte-americano de Richmond, 
Mason Bates estudou na 
Universidade Columbia e na 
Juilliard School, em Nova York, 
com professores como John 
Corigliano, David Del Tredici e 
Samuel Adler. Fez seu doutorado 
na Universidade de Berkeley, 
com Edmund Campion. Foi 
compositor residente da 
Sinfônica de Chicago e, desde 
2015, é compositor residente do 
Kennedy Center For The 
Performing Arts, em 
Washington. Já colaborou com 
orquestras como as sinfônicas de 
São Francisco, Londres e 
Nacional de Washington, a 
convite de regentes como 
Riccardo Muti, Michael Tilson 
Thomas e Leonard Slatkin.

JONATHAN DIMMOCK ÓRGÃO

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

O organista norte-americano 
Jonathan Dimmock estudou no 
Conservatório de Oberlin e na 
Universidade
Yale, com professores como 
Gillian Weir, Simon Preston, 
Jean Langlais, Peter Hallock e 
Haskell Thomson. Em 2009, sua 
gravação da Sinfonia nº 8, de 
Mahler, com a Sinfônica de São 
Francisco recebeu o prêmio 
Grammy (SFS Media, 2009). 
Foi organista da Abadia de 
Westminster, em Londres, e das 
catedrais de St. John the Divine, 
em Nova York, e Grace, em São 
Francisco. É fundador e diretor 
do Artists’ Vocal Ensemble e 
organista da Orquestra Sinfônica 
de São Francisco.

RAGNAR BOHLIN REGENTE

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM MARÇO DE 2016

 
Nascido na Suécia, Ragnar 
Bohlin estudou regência com 
Jorma Panula e Eric Ericson, 
piano com Peter Feuchtwanger, 
em Londres, graças a uma bolsa 
do British Council, e canto com 
Nicolai Gedda. Formou-se na 
Academia Real de Música de 
Estocolmo, onde obteve o título 
de mestre em órgão e regência e, 
mais tarde, se tornou professor. 
Desde 2007, é regente titular do 
Coro da Sinfônica de São 
Francisco, com o qual recebeu 
três prêmios Grammy. Em 2014, 
regeu a primeira apresentação do 
seu próprio coro de câmara, o 
Cappella SF. Trabalha 
regularmente com o Coro da 
Rádio Sueca, como em sua turnê 
de 2010 pelos Estados Unidos. 
Em junho do mesmo ano, fez sua 
estreia no Carnegie Hall, 
regendo Um Réquiem Alemão, de 
Brahms. Bohlin foi professor 
visitante na Universidade de 
Indiana e, em 2013, foi premiado 
pela Câmara de Comércio 
Sueco-Americana.
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ERIKA MUNIZ SOPRANO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2012

No Coro da Osesp desde março 
de 2008, Erika Muniz nasceu no 
Rio de Janeiro. Estudou canto 
com Sonia Dumont e Inácio de 
Nonno e, atualmente, tem aulas 
com Isabel Maresca e é 
professora no Instituto 
Baccarelli. Integrou o Coro de 
Câmara da Proarte, regido por 
Carlos Alberto Figueiredo, e o 
Coro Sinfônico do Rio de 
Janeiro, sob regência de Julio 
Moretzsohn. Apresentou-se 
como solista com a Osesp em 
Porgy and Bess, de Gershwin.

NATALIA AUREA SOPRANO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013 

No Coro da Osesp desde 2006, 
Natalia Aurea nasceu em São Paulo. 
Foi aluna de Andrea Kaiser, Neyde 
Thomas e Lenine Santos e 
participou de masterclasses com 
Anna Korondi (Hungria), Nathalie 
Stutzmann (França), Susan Bullock 
(Inglaterra) e Ulrich Messthaler 
(Suíça). Atuou como solista com as 
orquestras Camerata Fukuda, 
Engenho Barroco, Camerata 
Antiqua de Curitiba, Camerata 
Aberta, e Jovem Tom Jobim, além 
da própria Osesp. Natália  
estudou canto e fonoaudiologia e 
atualmente estuda pedagogia.

SILVANA ROMANI CONTRALTO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2007

No coro da Osesp desde 1995, 
Silvana Romani nasceu em São 
Paulo e estudou canto na Escola 
Municipal de Música e na 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp). Foi aluna de Caio 
Ferraz, Martha Herr e Leila 
Farah, e atualmente tem como 
orientadora vocal Isabel 
Maresca. Já atuou como solista 
com a Osesp em peças como 
Trois Chansons de Charles 
D’Orléans, de Debussy, e Missa 
em Ré Maior, de Dvorák.

LUIZ GUIMARÃES TENOR 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013

No Coro da Osesp desde 2008, 
Luiz Guimarães estudou na Emesp 
com Marcos Thadeu e Regina 
Mesquita e, na Unesp, sob 
orientação de Márcia Guimarães. 
Participou dos coros de câmara 
dos festivais de Campos de Jordão 
e Poços de Caldas, sob regência de 
Erik Westberg (Suécia) e Marco 
Antonio Ramos (USP). Participou 
como solista com a Osesp em 
obras como a Missa em Sol Menor, 
de Vaughan Williams, e a Missa 
Tiburtina, de Giles Swayne. 

JOÃO VITOR LADEIRA BARÍTONO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2015

No Coro da Osesp desde 2008, 
João Vitor Ladeira iniciou seus 
estudos no Coral dos Canarinhos 
de Petrópolis e teve aulas com 
Inácio de Nonno, Benito Maresca 
e Lenine Santos. Como solista 
com a Osesp, interpretou as 
óperas Salomé e O Cavaleiro da 
Rosa, de Richard Strauss, e Tov 
LeHodos, de Schubert, além da 
estreia mundial de Desenredo, de 
João Guilherme Ripper. 
Atualmente, estuda canto com 
Isabel Maresca.
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12 DOM 16H QUARTETO OSESP

QUARTETO OSESP 

JOSEPH HAYDN [1732-1809]

Quarteto em Si Bemol Maior, Op.1, nº 1

   — A Caça [CA. 1757]

- Presto

- Menuetto

- Adagio

- Menuetto

- Presto

20 MIN

NORBERT PALEJ [1977]

Quarteto nº 1 — De Profundis [2011]

20 MIN

_____________________________________

BÉLA BARTÓK [1881-1945]

Quarteto nº 2 em Lá Menor [1915-7]

- Moderato

- Allegro Molto Capriccioso

- Lento

26 MIN

BARTÓK COM IOAN BUSITIA E ZOLTÁN KODÁLY NA 

TRANSILVÂNIA, EM 1918

COMPOSITOR TRANSVERSAL
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D
e origem modesta, o menino Joseph Haydn, 
cantava divinamente. Isso o levou a se tor-
nar um dos pequenos cantores na catedral 
de Santo Estêvão de Viena e a iniciar sua 

formação musical. Depois, quando perdeu a voz 
infantil, entrou para o serviço de Nicola Porpo-
ra (1686-1768) como secretário, acompanhador no 
cravo e criado. Porpora, compositor napolitano 
e célebre professor de canto da época, conheci-
do como o “patriarca da harmonia”, ensinou-lhe 
composição. Haydn possuía uma imensa curiosi-
dade musical, e sua formação se ampliou com o 
interesse pessoal por todos os tipos de obras que 
encontrava. Por conta própria, estudou as obras 
de Carl Philipp Emanuel Bach, que deixaram nele 
marcas profundas. 

Haydn soube equilibrar a inspiração melódica e 
a expressividade dramática da música napolitana, 
que assimilou graças a Porpora, com a força estru-
tural das tradições alemãs. 

Compositor mais célebre de seu tempo, um ver-
dadeiro mito, Haydn abriu a música para o futuro, 
a tal ponto que a posteridade criaria a célebre trin-
dade do Classicismo: Haydn, Mozart, Beethoven. 
Mas ele soube sintetizar as tradições que herdara 
e desenvolvera: alguns musicólogos lembram que 
o compositor pertence também a outra trindade, 
não menos ilustre: Bach, Händel, Haydn. 

Seu papel para o desenvolvimento histórico da 
música foi, portanto, crucial. Haydn fixou a for-
ma da sonata e da sinfonia modernas. Como se 
não bastasse, criou o quarteto de cordas. Nova, 
destinada a dois violinos, uma viola e um vio-
loncelo, abolindo o baixo-contínuo, essa forma 
surge com os ditos Quartetos Fürnberg, nome do 
barão que os encomendara: um poderoso conjun-
to de dez obras que o compositor de 27 anos en-
ceta em 1757 e conclui em 1760. O sucesso foi tão 
grande que impôs o nome de Haydn para além 
das fronteiras austríacas. 

Com os quartetos, Haydn não fixara ainda a 
forma canônica em quatro movimentos: rápido-
-lento-rítmico-rápido, o que faria posteriormente. 
Esses primeiros quartetos incorporam dois mi-
nuetos, e se estruturam da seguinte forma: rápi-
do-minueto-lento-minueto-rápido, sucessão que 
derivava dos assim chamados divertimentos. 
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O Quarteto nº 1 tem uma denominação específica 
— A Caça. É o mais popular de todos, graças a seu 
início enérgico, que evoca as fanfarras então usadas 
nas caçadas. Aqui, Haydn incorpora um espírito de 
música camponesa, desenvolve os minuetos de ma-
neira a equilibrá-los no conjunto e reveste sua cria-
ção de uma estrutura enérgica e tensa. 

 [2011]

JORGE COLI é crítico de arte e professor titular de história da 

arte e da cultura da Unicamp. É autor de Música Final (Ed. Uni-

camp, 1998), Ponto de Fuga (Perspectiva, 2004) e O Corpo 

da Liberdade (Cosac Naify, 2010), dentre outros livros.

O 
Quarteto nº 1, em movimento único, foi 
remotamente inspirado por duas fontes 
poéticas. A primeira é o Salmo 130, cuja 
primeira estrofe diz: De profundis clamavi 

at te, Domine;/Domine, exaudi vocem meam. Fiant aures tuae 
intendentes/in vocem deprecationis meae. [Das profundezas 
clamo a ti, Senhor; Ouve, Senhor, a minha voz! Este-
jam teus ouvidos atentos às minhas súplicas.] A outra 
inspiração literária é a epístola De Profundis, que Oscar 
Wilde escreveu em 1897, na prisão de Reading. A peça 
foi encomendada pelo Quarteto de Cordas Penderecki, 
com apoio do Conselho de Artes de Ontário.

NORBERT PALEJ. Tradução de Jayme da Costa Pinto.

S
e no Quarteto de Cordas nº 1 (1907-8), de Béla 
Bartók, ainda se encontram ecos de sua admi-
ração pela música de Richard Strauss (1864-

1949), o Quarteto nº 2 apresenta elementos que 
moldaram seu novo estilo de composição, forjado a 
partir da sua pesquisa sobre música folclórica, iniciada 
em 1905. O mergulho nessas pesquisas foi tão profundo 
que modificou a maneira como Bartók compreendia a 
música, seus processos de criação e de escuta. Basta di-
zer que o compositor se tornou um dos fundadores de 
uma nova disciplina, a Etnomusicologia.

Inspirado pelo método do musicólogo finlandês 
Ilmari Krohn (1867-1960), Bartók passou a buscar 
novos “genótipos musicais”, catalogando caracterís-
ticas essenciais a partir das melodias populares que 
recolhia e anotava com precisão. Dentre essas ca-
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racterísticas, estão os tipos de escala (ou modos), 
definindo constâncias que se tornaram identidade 
cultural de um grupo étnico, povo ou nação; a for-
ma; o número de linhas melódicas; a nota cadencial 
de cada linha (a nota que, associada ao ritmo, dá 
uma sensação de repouso à frase musical); a estru-
tura rítmica e silábica; e o âmbito (o alcance e o 
registro — grave, médio ou agudo — da melodia).

Ao considerar a música dos camponeses uma 
manifestação artística pura, Bartók passa a desen-
volver procedimentos baseados nesses elementos 
“étnicos”, buscando se distanciar do sentimentalis-
mo exagerado e de outras convenções presentes na 
música europeia do século xix. Sua obra se torna 
progressivamente “atonal” — termo que ele mesmo 
repudiava —, e as estruturas rítmicas e harmôni-
cas se baseiam em proporções simétricas, em vez da 
convencional dicotomia entre consonância e disso-
nância. O musicólogo Ernö Lendvai sustenta que o 
princípio da proporção áurea está presente em di-
versos aspectos da criação bartokiana.1 

Porém, Bartók não renega totalmente a tradi-
ção musical europeia: o primeiro movimento do 
Quarteto nº 2 é uma adaptação da forma-sonata 
clássica, segundo os novos critérios que o com-
positor passou a pôr em prática. A exposição tem 
três temas, que reaparecem modificados e abrevia-
dos na recapitulação; a seção de desenvolvimento 
começa em estilo imitativo, a partir do motivo do 
primeiro tema. 

O segundo movimento tem pelo menos três 
partes marcantes: a seção inicial, com suas rápi-
das escalas em estilo cigano; a melodia expressiva 
do primeiro violino, com acompanhamento em 
pizzicato; e o prestissimo, em que as rápidas escalas 
de todos os instrumentos criam uma textura, cuja 
f luidez antecipa certas criações de Ligeti (1923-

2006). O espírito geral, entre o burlesco e o irô-
nico, bem como a forma, faz lembrar um scherzo.

1 O musicólogo húngaro Ernö Lendvai (1925-93) foi um dos 
principais divulgadores fora da Hungria da obra e dos processos 
criativos de Bartók, e escreveu livros de referência sobre o com-
positor, traduzidos para o inglês. O uso da proporção áurea e da 
sequência de Fibonacci nos ritmos e nas melodias de Bartók é um 
dos aspectos mais relevantes no trabalho analítico de Lendvai.

O terceiro movimento é sóbrio, de uma ex-
pressividade sem excessos. Começa com um tema 
à maneira de diálogo entre os instrumentos, suge-
re mudança para algo mais livremente melódico, e 
logo retorna à trama densamente cromática do con-
traponto livre e atonal que caracteriza a linguagem 
harmônica do compositor.

PAULO DE TARSO SALLES é compositor, professor de teoria 

musical no Departamento de Música da ECA-USP e autor dos 

livros Aberturas e Impasses: o Pós-modernismo na Música e 

Seus Refl exos no Brasil - 1970-1980 (Ed. Unesp, 2005) e Villa-

-Lobos: Processos Composicionais (Ed. Unicamp, 2009).

LEIA MAIS SOBRE BARTÓK NO NÚMERO 
ESPECIAL DA REVISTA OSESP SOBRE O 

COMPOSITOR TRANSVERSAL, DISTRIBUÍDO 
GRATUITAMENTE NA SALA SÃO PAULO.
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CENA DO FILME OS NIBELUNGOS (1924), DE FRITZ LANG
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16 QUI 21H PAU-BRASIL

17 SEX 21H SAPUCAIA

18 SÁB 16H30 JEQUITIBÁ

OSESP
ROBERT SPANO REGENTE

LAWRENCE POWER VIOLA

 
RALPH VAUGHAN WILLIAMS [1872-1958]

Fantasia Sobre um Tema de Thomas Tallis [1910]

15 MIN

ESA-PEKKA SALONEN [1958]

Pentatonic Étude [Estudo Pentatônico] [2008, REV. 2014]

6 MIN

BÉLA BARTÓK [1881-1945]

Concerto Para Viola [1945]

- Moderato (Attacca)

- Adagio Religioso. Allegretto (Attacca)

- Allegro Vivace

21 MIN

_____________________________________

RICHARD WAGNER [1813-83]

A Valquíria: Cavalgada das Valquírias [1856]

5 MIN

Siegfried: Murmúrios da Floresta [1857]

9 MIN

Crepúsculo dos Deuses: Viagem de

   Siegfried Pelo Reno [1848]

10 MIN

Crepúsculo dos Deuses: Morte de Siegfried e

   Marcha Fúnebre [1848]

12 MIN

Crepúsculo dos Deuses: Cena Final [1848]

5 MIN

COMPOSITOR TRANSVERSAL
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R
alph Vaughan Williams estudou música no 
Royal College of Music e história na Uni-
versidade de Cambridge. Graças a essa dupla 
formação, foi um dos responsáveis pela edi-

ção do English Hymnal [Hinário Britânico], monu-
mental empreitada que veio a público em 1906. Foi 
assim que entrou em contato com um desconheci-
do conjunto de melodias de Thomas Tallis, com-
positor do século xvi tido como o mais importan-
te autor de hinos de igreja da Inglaterra. 

A partir de uma dessas melodias, baseado na 
pouco usual escala frígia (que tem o segundo, o 
terceiro, o sexto e o sétimo graus rebaixados), 
Vaughan Williams compôs Fantasia Sobre um 
Tema de Thomas Tallis, para orquestra de cordas. 
A peça estreou em 1910 e, de lá para cá, tor-
nou-se uma das mais apreciadas e populares do 
repertório sinfônico britânico. O gênero fanta-
sia é, por definição, livre, com desenvolvimen-
tos que não obrigatoriamente seguem a forma 
“tema e variações”. 

O compositor explora um recurso recorrente 
na música renascentista, que consiste em subita-
mente transformar a terça menor em terça maior 
— a chamada “terça de picardia”. O resultado é 
poderoso e, como querem alguns comentadores, 
tem a força de uma revelação. 

C
ompus uma peça curta para viola solo, 
Pentatonic Étude [Estudo Pentatônico], em 
2008 (revisada em 2014). Um músico ha-
via sugerido que eu escrevesse um estudo 

baseado em algumas passagens conhecidas do reper-
tório — uma prática comum no passado. A ideia me 
intrigou: como imaginar uma peça musical que cir-
cula em torno de um objet trouvé, menos como um 
processo de variação e mais como a revelação de algo 
que sempre esteve ali, porém escondido? Optei por 
usar técnicas tradicionais da viola, mas levando-as 
ao extremo e tendo em mente a definição da palavra 
“étude” pelo Dicionário Oxford de Inglês: “Composição 
musical curta, geralmente para um instrumento, 
pensada como um exercício para aperfeiçoar a téc-
nica ou demonstrar a habilidade do instrumentista”.

Escolhi a famosa passagem pentatônica em teclas 
pretas do primeiro movimento do Concerto Para Vio-
la, de Bartók. Apesar de grudar no ouvido, o trecho 
é tecnicamente desafiador. Decidi, então, compor 
uma peça que viaja a partir do “negativo” da matriz 
de cinco teclas pretas. Isto é, pela transformação 
gradual do acorde, passo das cinco teclas brancas 
dó, ré, fá, sol, lá para as pretas ré bemol, mi be-
mol, sol bemol, lá bemol, si bemol. Esse percurso 
acontece duas vezes na peça: brancas → pretas → 
brancas → pretas.

Ao final do Étude, depois de uma longa passagem 
em arpejo, o lindo fraseado de Bartók se revela em 
sua forma original.

ESA-PEKKA SALONEN. Tradução de Jayme da Costa Pinto.

Mas um dos mais bem-sucedidos efeitos da com-
posição se deve a como Vaughan Williams divide a 
orquestração de maneira tripartite: duas pequenas 
orquestras de cordas (uma delas fazendo o papel de 
“coral distante”) e um quarteto. O compositor pro-
põe que esses subgrupos se posicionem com alguma 
distância entre eles, de modo a enfatizar o caráter 
antifonal da peça.

RICARDO TEPERMAN é doutorando em antropologia social 

na Universidade de São Paulo e editor da Revista Osesp.
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Q
uando morreu, em setembro de 
1945, em Nova York, Béla Bartók 
deixou inacabadas duas obras: o 
Concerto nº 3 Para Piano, que deseja-

va oferecer como presente de aniversário à sua 
mulher, a pianista Ditta Pásztory, e o Concerto 
Para Viola, encomendado em 1944 pelo violista 
escocês William Primrose. 

Acometido por leucemia e já bastante debilita-
do, Bártok produziu 14 páginas de notas musicais, 
que constituíram a base do trabalho póstumo de 
conclusão da obra, realizado por seu amigo com-
positor e violista Tibor Serly. A superposição de 
diversas correções no manuscrito e as inerentes 
incertezas quanto ao seu teor ensejaram o surgi-
mento de novas revisões, dentre as quais se nota-
biliza a que foi editada pelo filho do compositor, 
Peter Bartók, em 1995.

Apesar do rigor dessas novas revisões, é a 
versão original de Tibor Serly — executada 
em primeira audição, em dezembro de 1949, 
pelo próprio Primrose à frente da Orquestra 
de Minneapolis, sob a regência de Antal Doráti 
— que vem sendo predominantemente adotada 
pelas orquestras no mundo [e que será interpre-
tada pela Osesp]. 

Em três movimentos, o Concerto Para Viola tem 
a mesma simplicidade de forma e transparência 
orquestral do Concerto nº 3 Para Piano e, como 
sempre na obra de Bartók, é marcado pelo rigor 
estrutural e pelo uso constante da razão áurea e 
da série de Fibonacci. 

No primeiro movimento, a viola em solo 
enuncia uma melodia popular modal que inclui 
referências ao folclore escocês, possivelmen-
te como homenagem ao patrocinador da obra. 
Obedecendo à forma-sonata clássica, a melodia 
se alterna com cantilenas, passagens dramáticas 
e virtuosísticas. 

Um interlúdio conduzido pela viola em solo 
abre o segundo movimento, para o qual Ser-
ly empresta a mesma marcação de andamento, 
“Adagio Religioso”, utilizada por Bartók no mo-
vimento intermediário do Concerto nº 3 Para Piano. 
O movimento se caracteriza pelo forte contraste 
entre o lirismo das melodias em solo concertante 
da viola, o acompanhamento em coral realizado 

pelas cordas e a presença episódica de f loreios 
rítmicos da seção de madeiras. 

Um novo interlúdio conduz ao último movimen-
to, suspiro criativo final do grande compositor.

PATRICIA VANZELLA é doutora em música pela Catholic Uni-

versity of America, coordenadora do Projeto Neurociência e 

Música da Universidade Federal do ABC e professora adjun-

ta no Departamento de Música da Universidade de Brasília. 

Formou-se em música na Escola de Comunicações e Artes da 

USP e na Academia Superior de Música Franz Liszt.

 
PHILIP YANG é mestre em Administração Pública pela Uni-

versidade Harvard e fundador do Instituto Urbem. Formou-se 

em música na Escola de Comunicações e Artes da USP e na 

Academia Superior de Música Franz Liszt.

LEIA MAIS SOBRE BARTÓK NO NÚMERO 
ESPECIAL DA REVISTA OSESP SOBRE O 

COMPOSITOR TRANSVERSAL, DISTRIBUÍDO 
GRATUITAMENTE NA SALA SÃO PAULO.
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H
á algo de mágico nas quatro óperas do ci-
clo O Anel do Nibelungo, de Richard Wag-
ner. A pequena joia feita do ouro roubado 
às filhas do rio Reno pelo anão Alberich 

(o nibelungo do título) dá vida a uma destrutiva 
torrente de paixões e invejas — amores e ódios 
que muitas vezes extravasam os limites da cena e 
derramam-se pela vida real. Raramente a monta-
gem da tetralogia acontece sem maiores sobressal-
tos; há sempre heróis, cabalas quase sobrenaturais, 
criaturas maléficas tentando roubar o anel para si 
e muito, muito amor. Cavalgando com as valquí-
rias aladas, caminhando e escutando os murmú-
rios da floresta ou chorando a morte de um sonho, 
é nele, no amor, que está o divino. Ouvido pela 
primeira vez na íntegra em 1876, o ciclo do Anel 
foi inspirado pelo pensamento de filósofos como 
Feuerbach, Hegel, Fichte, Schelling e Proudhon.

Em verdade, uma grande mudança deu-se no 
pensamento de Wagner muitos anos antes, logo 
após sua malfadada estada em Paris, entre 1839 e 
1842. A soma do decepcionante resultado artístico 
da aventura às suas privações (e mesmo humilha-
ções) fez com que o compositor dirigisse sua ener-
gia criativa para outros lados. Depois de concen-
trar esforços na tentativa de conquistar a capital da 
cultura ocidental e, com isso, espalhar sua música 
pelo mundo, Wagner voltou sua imaginação para a 
cultura germânica. 

Especialmente interessante lhe pareceu o uni-
verso da literatura medieval alemã, que evocaria 
em Tannhäuser e Lohengrin. Wagner ficou particu-
larmente atraído pela obra que era considerada 
a “Ilíada germânica”, desde sua redescoberta em 
meados do século xviii: o poema Nibelungenlied 
[Canção dos Nibelungos]. A saga era um desafio 
para o imaginário de compositores. Incitados a 
compor uma “ópera nacional”, nomes como Men-
delssohn e Schumann consideraram o projeto an-
tes de Wagner. Mas foi necessário um gênio com 
a sua “megalomania” para levar adiante o desafio 
de usar o celebrado poema do século xiii como 
material para uma ópera. 

Foi precisamente isso que Wagner começou a 
esboçar em 1848: escrever uma ópera, uma úni-
ca “grande ópera heróica” intitulada Sieg frieds Tod 
[A Morte de Siegfried]. O personagem principal, 

herói inocente que desconhece o medo (um tan-
to quanto parvo, talvez), mata o dragão Fafner, 
reconquista o anel e o elmo mágico (sem saber o 
que são exatamente), vaga pela floresta e percebe 
que pode escutar o que dizem os pássaros, rompe 
a barreira de fogo e descobre a valquíria adormeci-
da, despertando-a. 

Mas foi curiosamente a morte de Siegfried que 
deu início ao que conhecemos hoje como a tetralogia 
de Wagner. Bastaria essa única história para concre-
tizar um grandioso projeto (como prova, aliás, a ópe-
ra Sigurd, de Reyer, de 1883). No entanto, a fantástica 
energia criativa de Wagner não se contentou apenas 
com essa parte: queria mais. E assim a trama retor-
nou até o roubo do ouro e a maldição subsequente 
que foi lançada sobre o anel; passou pela história de 
amor incestuosa e revolucionária dos gêmeos Sieglin-
de e Siegmund; explicou quem eram as valquírias; 
até caminhar em direção ao final da saga — e dos 
tempos —, mostrando a devolução do anel ao Reno, 
com a quebra da maldição. Wagner foi até o fim de 
um mundo que renega o amor pelo poder.

M
as qual seria essa maldição que leva à 
destruição de deuses e homens? N'O 
Anel do Nibelungo, sugere-se que a ma-
nutenção do poder estaria associada à 

renúncia ao amor. Wagner, ainda em 1868, mostra-
va seu entusiasmo por Feuerbach, proponente de 
uma radical liberação do indivíduo. Em sua inter-
pretação, só libertos das amarras da autoridade tra-
dicional é que poderemos substituir o amor a deus 
pelo amor ao ser humano. Reconhece-se, assim, 
que nosso destino não depende de forças sobrena-
turais, mas apenas de nós mesmos. O amor, esse 
sentimento tão profundamente humano e divino, 
opõe-se à materialidade do poder. Ao se afastarem 
da felicidade, os heróis, deuses e semideuses cami-
nham para a destruição.

Essa “futilidade” de abandonar o amor pelo po-
der é demonstrada várias vezes ao longo do Anel, 
e suas consequências são sempre nefastas. Em O 
Ouro do Reno, o gigante Fasolt aceita trocar a deusa 
Freia, a quem ama, pelo ouro — e pouco depois 
é assassinado pelo irmão. Em A Valquíria, Wotan 
vive o dilema do deus supostamente todo-poderoso 
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que, para sustentar as leis que mantêm seu poder, é 
forçado a abandonar o filho que ama. Fafner, o ir-
mão gigante, é o personagem que mantém por mais 
tempo em suas mãos o anel; mas não tira nenhum 
proveito disso: assume a forma de um réptil e leva 
por anos uma vida solitária numa caverna com seu 
tesouro — até ser morto pelo herói que desconhece 
o medo, em Siegfried. 

E até mesmo de forma involuntária, o anel opõe-
-se ao amor: Siegfried é indiferente à ideia de po-
der, mas, ao usar o anel, trai o amor da sua vida. 
Finalmente, em Crepúsculo dos Deuses, e como uma 
antecipação da maldição que lhe recairá ao possuir 
o anel, Brünnhilde também acaba por trair o amor 
ao julgá-lo infiel. A redenção só chega quando, por 
meio de um ato de amor, a grande heroína da tetra-
logia compreende o significado de tudo e renuncia 
ao poder e ao anel, sacrificando-se na cena final e 
devolvendo o ouro ao Reno. 

De todos os detentores do anel, Alberich é o 
único que obtém alguma forma de satisfação pelo 
breve domínio que tem sobre os seus irmãos nibe-
lungos, escravizando-os. Vendo as docas de Lon-
dres, em 1877, Wagner teria dito: “Este é o sonho 
de Alberich realizado: o Nibelheim [a casa do anel]!”. 
O anão nibelungo, aliás, é o único que sobrevive às 
quatro óperas (talvez por ter possuído o anel antes 
de amaldiçoá-lo).

A fascinação ou a maldição d'O Anel do Nibelun-
go continuam fortes mais de um século após a es-
treia das quatro óperas que compõem o ciclo. Se-
ria bom poder imaginar que ao menos uma parte 
do pensamento de Feuerbach também permanece 
forte em nosso tempo: a de que a suprema lei da 
vida é o amor. Outra grande verdade é que, se o 
poder corrompe, o poder absoluto corrompe de 
forma absoluta.

ANDRÉ HELLER-LOPES é doutor pelo King’s College de Lon-

dres e professor da Escola de Música da UFRJ.
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VAUGHAN WILLIAMS
FANTASIA ON A THEME BY THOMAS TALLIS 

London Philharmonic Orchestra
Bernard Haitink, regente
EMI CLASSICS, 2005

Academy of St. Martin in the Fields
Sir Neville Marriner, regente
ARGO, 1986

BARTÓK
VIOLA CONCERTO

Bergen Philharmonic Orchestra
Andrew Litton, regente
Lawrence Power, viola
HYPERION, 2010

WAGNER
DER RING DES NIBELUNGEN (17 CDS)

Wiener Philharmoniker
Wiener Staatsopernchor
Sir Georg Solti, regente
George London, baixo-barítono 
Kirsten Flagstad, soprano
James King, tenor
Régine Crespin, soprano
Claire Watson, soprano
Hans Hotter, baixo-barítono
Birgit Nilsson, soprano
Christa Ludwig, mezzo soprano
Wolfgang Windgassen, tenor
Dietrich Fischer-Dieskau, barítono
outros
DECCA, 1997
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Alain Frogley (org) 
VAUGHAN WILLIAMS :STUDIES 

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 1997

David C. Large e William Weber (orgs.) 
WAGNERISM IN EUROPEAN

   CULTURE AND POLITICS 
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IN SEARCH OF WAGNER

VERSO, 2005

INTERNET

RVWSOCIETY.COM
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ROBERT SPANO REGENTE 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido em Conneaut, nos 
Estados Unidos, Robert Spano 
estudou no Conservatório de 
Oberlin, com Robert Baustian, e 
no Curtis Institute of Music, 
com Max Rudolf. Já regeu as 
orquestras Real do 
Concertgebouw de Amsterdã e 
Saito Kinen (Japão); as sinfônicas 
de São Francisco, Boston, 
Cleveland, Chicago, Filadélfia e 
da BBC; e as filarmônicas de 
Nova York e Los Angeles, dentre 
outras. Desde 2001, é diretor 
musical da Orquestra Sinfônica 
de Atlanta, com a qual recebeu 
seis prêmios Grammy. Também 
lançou diversos discos pelos selos 
Telarc, Deutsche Grammophon 
e ASO Media. É professor no 
Conservatório de Oberlin e 
diretor musical do Festival de 
Música de Aspen.

LAWRENCE POWER VIOLA 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

O violista britânico Lawrence 
Power, nascido em 1977, se 
formou na Guildhall School of 
Music and Drama, em Londres. 
Apresenta-se regularmente com 
orquestras como Philharmonia 
(Londres), e Real do 
Concertgebouw de Amsterdã; 
as sinfônicas de Chicago e 
Boston; e as filarmônicas de 
Londres e Bergen. Em 2014, 
interpretou a Sinfonia 
Concertante, de Mozart, ao lado 
do violinista Joshua Bell, no 
Lincoln Center (Nova York). É 
fundador e diretor artístico do 
Festival de Música de Câmara 
de West Wycombe e professor 
de viola na Hochschule der 
Künste (Zurique).
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Temporada
2016

A música 
desenvolve, 
constrói e amplia 
horizontes.
Acreditamos na música como inspiração para 
abrir caminhos e motivar pessoas.

E temos orgulho de fazer parte da construção de 
pilares tão importantes para a formação humana 
como a educação fi nanceira e o investimento 
social através do esporte e da formação de 
jovens, por meio dos projetos do Instituto 
BM&FBOVESPA.

Por isso, apoiar a Osesp e manter nosso instituto 
fazem parte do compromisso da Bolsa com a 
sociedade e com o País.

BM&FBOVESPA e Osesp, desenvolvendo a 
sociedade, o mercado e o País.
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23 QUI 21HJACARANDÁ

24 SEX 21HPEQUIÁ

25 SÁB 16H30IPÊ

OSESP
MARIN ALSOP REGENTE 

KAREN GOMYO VIOLINO 

CORO ACADÊMICO DA OSESP 
CORO DA OSESP 

PYOTR I. TCHAIKOVSKY [1840-93]

Concerto Para Violino em Ré Maior, Op.35 [1878]

- Allegro Moderato

- Canzonetta: Andante

- Finale: Allegro Vivacissimo

33 MIN

_____________________________________

LEONARD BERNSTEIN [1918-90]

Chichester Psalms [Salmos de Chichester] [1965]

1.

- Salmo 108, Versículo 2

- Salmo 100

2.

- Salmo 23

- Salmo 2, Versículos 1 a 4

3.

- Salmo 131

- Salmo 133, Versículo 1

18 MIN

HEITOR VILLA-LOBOS [1887-1959]

Choros nº 10 — Rasga o Coração [1926]

13 MIN

VILLA-LOBOS
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“Q
ue sorte morarmos perto desse 
teatro, não é, Pedro? Do ladinho 
mesmo dele. A orquestra está en-
saiando, está ouvindo? Longe, mas 

eu estou ouvindo. Anunciaram para a próxima se-
mana o Concerto Para Violino em Ré Maior, de Tchaiko-
vsky. É considerado um dos melhores concertos já 
feitos para o instrumento e um dos mais difíceis, e é 
muito executado hoje em dia. Li no Google. É lin-
do, Pedro. Assisti na internet. E nós vamos escutar o 
ensaio todo, não é uma maravilha?”

“Já fechei o expediente.”

“É um dos concertos mais famosos, Pedro. Este é 
o primeiro movimento: ‘Allegro Moderato’; depois 
vem o segundo: ‘Canzonetta: Andante’, e o terceiro 
é o ‘Finale: Allegro Vivacissimo’. Até os nomes são 
bonitos, não é mesmo? Já começou. Está ouvindo? 
Põe a mão em concha no ouvido que melhora. O 
violino ainda não entrou, só a orquestra está tocan-
do. Tão bonito, não é? Vamos assistir, vamos?” 

“Não há dinheiro.”

“A gente ainda tem uma reservinha. Agora está 
entrando o violino, presta atenção, Pedro, é lindo...”

“Chama sua mãe.”

“Você sabe que ela não sai mais da cama. Isso ago-
ra foi maldade, né, Pedro?”

“Tenho que dormir.”

“Puxa, Pedro, quanta tristeza você não gostar de 
música, de uma das coisas mais bonitas que exis-
tem no mundo. Não tem tanta coisa bonita assim 
no mundo, mas a música é uma delas, sabe, Pedro... 
Onde você está? Nessa luzinha que você acende de 
noite no quarto não se enxerga nada. Tanta econo-
mia, santo Deus...” 

“Estou por aqui.”

“Deixa eu te contar, Pedro, uma coincidência 
enorme entre Tchaikovsky, a mulher e nós. Calcu



40

la que ele se chamava Pedro e ela, Antonina. Por 
pouco nossos nomes não são iguais, né? Mas a histó-
ria deles é muito triste, tristíssima mesmo, Pedro. 
Imagina que o casamento só durou umas semanas. 
Semanas, Pedro! Parece que na hora da despedida 
ela implorou para que ele não fosse embora, e ele 
então dizia: ‘Lamento muito, Antonina, mas pre-
ciso me afastar’. As lágrimas dela então pularam 
em cima dele. Que tristeza, meu Deus... Ele en-
tão dizia: ‘Só compreendo suas lágrimas como um 
cristal em seus olhos, para amplificar o brilho do 
seu olhar’. Tchaikovsky era muito romântico. Rus-
so, não é? Parece que são todos assim. E a pobre 
Antonina sofria a não mais poder. Depois então ele 
fugiu, viajou para uma aldeia na Suíça, perto de um 
lago, e ficou olhando pra ele, olhando para o lago, 
não é?, e em um mês, um mês!, Pedro, ele compôs 
esse concerto, acredita? Ainda compôs outras mú-
sicas também, mas ouve só agora, ouve... a ‘Canzo-
netta’, a parte mais bonita desse concerto, é famo-
sa, Pedro, muito famosa.”

“Mulher atrapalha.”

“Sabia que ele começou a gostar de música quan-
do ouvia a mãe dele cantar?... Mãe é mãe, né? Faz 
até filho compositor. Mas a história deles é triste 
demais, a mãe morreu cedo e ele nunca se confor-
mou. Eles se adoravam, Pedro. Sabe o que ele di-
zia depois do que aconteceu? Que ele só se alegra-
va quando estava triste. Não sei se você entende, 
Pedro, mas eu compreendo perfeitamente. Ah, tive 
uma ideia! Sabe o que eu pensei agora, neste mi-
nuto, que nós nunca fizemos amor escutando mú-
sica clássica... É o que deve estar faltando na nossa 
relação. Alma, Pedro, alma! Além disso deve ser 
demais, né? Demais mesmo. Você não acha?”

“Demais.”

“Vira pra cá, Pedro, vira. Acho que vou chorar.”

“Espera, olha minha coluna. Agora é que tinha 
encontrado um jeito na faixa de ciclista que me cabe 
nessa cama...” 

“Vem, Pedro...”

“Tô virando, calma. Por que você vai chorar? 
Está com dor?...”

“Já comecei. Ainda não tinha te contado, mas 
não posso escutar violino, Pedro. Desde menina 
que eu sou assim. Sempre adorei música, queria ser 
pianista ou violinista, mas não pude estudar porque 
minha família não tinha como pagar as aulas, mui-
to menos comprar o instrumento. Talvez por isso 
nenhum som me dê tanta tristeza quanto o do vio-
lino... É um som doce, agudo, comprido, que vai 
entrando em mim, e eu vou ficando molinha, fraca, 
triste e muito feliz... Entende, Pedro? Me abraça. 
Abraça, Pedro. Quanta tristeza você não gostar de 
música, nem mesmo desse concerto, que é a coisa 
mais linda que existe. É tão difícil pra mim ser infe-
liz, Pedro, tão difícil, você não tem ideia...”

“Agora vamos dormir que passa. Queria tanto 
ter uma vida normal.”

“Eu vou assistir ao ensaio até o fim!”

“Então não me chama mais. Amanhã eu traba-
lho, você sabe.”

“Já entendi que não posso dividir coisas boas com 
você, Pedro. Entendi mesmo. O concerto está no 
final, não custava nada você esperar um pouqui-
nho. Na vida a gente tem que sofrer um pouco. To-
dos nós. Eu estou fazendo a minha parte. Ah, meu 
Deus, que final lindo, e eu aqui ouvindo toda essa 
beleza sozinha, triste, no nosso quarto, choran... 
Que maravilha! Viva! Viva! Bravo!!”

“Gritando, Antonia!?...”

“Bravo!! Bravo!!”

LIVIA GARCIA-ROZA é escritora e psicanalista, autora de Cine 

Odeon (Record, 2001) e Solo Feminino (Companhia das Le-

tras, 2002), indicados ao Prêmio Jabuti de Literatura. Este texto 

de fi cção foi escrito a convite da Revista Osesp.
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T
chaikovsky, que se via como um herdeiro de Mozart e da música 
francesa, teve seu Concerto Para Violino assim descrito pelo crítico 
Eduard Hanslick na sua estreia, em Viena: “Vemos claramente a 
selvageria de rostos vulgares, ouvimos palavrões, sentimos chei-

ro de vodca […]. É música que fede aos ouvidos.” Obviamente, os violi-
nistas de gerações seguintes não compartilharam essa opinião e fizeram 
dele uma das obras mais populares do repertório.

Tchaikovsky compôs o Concerto na Suíça, logo depois de conhecer 
a Rapsódia Espanhola, de Édouard Lalo, que lhe deu a receita de “não 
se esforçar para ser profundo, mas cuidadosamente evitar a rotina”. 
A riqueza lírica de Tchaikovsky, sua leveza de balé e a mão certeira 
com que retarda a consumação dos pontos culminantes deram uma 
nova dimensão, realmente pouco rotineira, à forma do concerto para 
solista e orquestra.

[2011]

FÁBIO ZANON é violonista e professor da Royal Academy of Music de Londres e 

autor de Villa-Lobos (Coleção “Folha Explica”, Publifolha, 2009). Desde 2013, é o 

coordenador artístico-pedagógico do Festival de Inverno de Campos do Jordão.

N
o início de dezembro de 1963, Leonard Bernstein recebeu 
uma carta do reverendo Walter Hussey, da Catedral de Chi-
chester, em Sussex, na Inglaterra: “O organista e regente do 
coro da catedral, John Birch, e eu pretendemos encomendar 

uma peça musical que possa ser cantada por um grupo de coros no Festi-
val de Chichester, em agosto de 1965, e gostaríamos de saber se o senhor 
estaria disposto a compor algo nessa linha. Tenho consciência de que o se-
nhor é extremamente ocupado, mas se conseguisse nos atender ficaríamos 
enormemente honrados e agradecidos. Temos em mente algo baseado no 
Salmo 2, ou em parte dele, com ou sem acompanhamento de orquestra e 
órgão. Menciono isso apenas para dar uma ideia do que imaginamos.”

O reverendo Hussey era um conhecido defensor das artes, tendo en-
comendado trabalhos de artistas plásticos, poetas e compositores. Essas 
encomendas incluem uma peça de altar pintada por Graham Sutherland, 
vitrais de Marc Chagall, uma escultura da Virgem com o Menino Jesus 
de Henry Moore, uma ladainha e um hino de W. H. Auden e, talvez a 
mais notável, a cantata Rejoice in The Lamb [Regozijai-vos no Cordeiro], 
de Benjamin Britten.

Embora a solicitação original do reverendo Hussey falasse no Salmo 
2, Bernstein respondeu com “uma suíte de salmos, ou de versículos 
selecionados de salmos”, sob o título de trabalho Salmos da Juventude 
(o compositor mudou o título porque sinalizava, erroneamente, que 
a peça era fácil de tocar). Hussey esperava que Bernstein se sentisse 
livre para compor seguindo uma veia mais popular, apesar da natureza 
sacra da encomenda: “Ficaríamos encantados se houvesse na peça uma 
sugestão de West Side Story.”

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

TCHAIKOVSKY
VIOLIN CONCERTO

Berliner Philharmoniker
Michael Tilson Thomas, regente
Joshua Bell, violino
SONY CLASSICS, 2005

BERNSTEIN
KADDISH; CHICHESTER PSALMS

New York Philarmonic Orchestra
Camerata Singers
Leonard Bernstein, regente
Jennie Tourel, mezzo soprano
Felicia Montealegre, narradora
SONY CLASSICAL, 1998

VILLA-LOBOS
CHOROS NºS 2, 3, 10 E 12;

   INTRODUÇÃO AOS CHOROS 

Orquestra Sinfônica do
   Estado de São Paulo 
John Neschling, regente 
BIS, 2008
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G. ERMAKOFF, 2012 
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LEONARD BERNSTEIN 
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Paulo Renato Guérios 
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EDITORA FGV, 2003
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A
o contrário de boa parte das peças que 
compôs (mas não concluiu) durante seu 
período sabático, os Salmos de Chichester 
são fortemente embasados na tonalidade. 

Bernstein comentou numa entrevista, em 1977: “Pas-
sei quase o ano todo compondo música de 12 tons 
e até coisas mais experimentais. Fiquei feliz que 
todos esses sons novos estivessem emergindo. Mas 
depois de seis meses de trabalho, joguei tudo fora. 
Não era música. E não era honesto. O resultado fi-
nal são os Salmos de Chichester, que é a peça tonal 
mais acessível que já compus.” Bernstein esboçou 
seu conceito num poema que enviou ao jornal The 
New York Times:

Por horas a fio meditava, pensava
Em materiae musicae, usada e abusada;
Em aspectos da não convencionalidade
Na morte, nestes dias, da tonalidade...
Peças para o infindável cacarejo de sopranos
Com esquadrões de vibrafones,

 frotas de pianos
Tocados com antebraços, pulsos,
 palma da mão —
E aos Salmos de Chichester cheguei então.
...Meu mais novo rebento, daqueles que
 não se fazem mais.
E ele para firme, ereto, sobre seus
 dois pés tonais.

Os Salmos de Chichester justapõem a composição 
vocal normalmente associada à música de igreja (in-
cluindo homofonia e imitação) com a tradição litúr-
gica judaica. Bernstein pediu especificamente que o 
texto fosse cantado em hebraico (a partitura origi-
nal nem sequer inclui uma tradução para o inglês), 
recorrendo aos contornos melódicos e rítmicos do 
idioma para ditar o ânimo e o caráter melódico. Ao 
combinar as tradições corais hebraicas e cristãs, 
Bernstein lançava um apelo implícito pela paz em 
Israel durante aqueles tempos turbulentos da jovem 
história do país.

Cada um dos três movimentos dos Salmos de 
Chichester contém um salmo completo e trechos de 
outro salmo correspondente. Musicalmente, Berns-
tein atendeu ao desejo do reverendo Hussey de que 
a música fosse fiel ao estilo pessoal do compositor. 
A peça é contemporânea e inclui elementos de jazz. 
Em carta a Hussey, Bernstein a definiu como “popu-
lar em sentimento”, com “uma certa doçura de ou-
trora, que acompanha os momentos mais violentos.”

Nota sem autoria, publicada no site www.leonardbernstein.com, 

reproduzida sob autorização de The Leonard Bernstein Offi ce. 

Tradução de Jayme da Costa Pinto.

C
horos nº 10 é uma das obras com as 
quais Heitor Villa-Lobos buscou, nos 
anos 1920, construir um retrato musi-
cal do Brasil. O compositor começara a 

apresentar suas próprias obras em público quando 
tinha 28 anos, em 1915. Uma década mais tarde, 
quando criou os Choros nº 3, nº 8 e este nº 10, Villa-
-Lobos encontrava-se talvez no ápice de uma de 
suas fases mais prolíficas e inventivas. 

No fim da década de 1910, não sem grandes difi-
culdades, ele havia logrado impor sua presença den-
tre os compositores brasileiros. De origem pobre, 
Villa-Lobos era neto de imigrantes espanhóis. Seu 
pai foi um intelectual polígrafo e amante da música, 
funcionário da Biblioteca Nacional, e faleceu quando 
o compositor ainda era criança. Foi criado pela mãe, 
que o sustentou, e a seus irmãos, com seu trabalho na 
Confeitaria Colombo, no centro do Rio de Janeiro. 

Depois que decidiu seguir a carreira de compo-
sitor, Villa-Lobos começou a apresentar peças para 

Bernstein compôs os Salmos de Chichester em meio 
a uma agenda das mais atribuladas e completou, as-
sim, seu primeiro trabalho desde a Sinfonia no 3 — 
Kaddish, de 1963, em memória do presidente Ken-
nedy. As duas peças combinam corais que cantam 
textos em hebraico, com forças orquestrais, mas, 
enquanto Kaddish é uma declaração de angústia e 
desespero profundos, os Salmos de Chichester trans-
mitem esperança e afirmação da vida.
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grupos de câmara. A primeira audição de obras or-
questrais de sua autoria, em 1918, só aconteceu de-
vido ao apoio de seus conhecidos da Associação Bra-
sileira de Imprensa — que intermediaram a cessão 
do Theatro Municipal —, e dos músicos da orques-
tra do Centro Musical do Teatro, que aceitaram to-
car sem a garantia de que receberiam qualquer re-
muneração. Entre 1919 e 1920, a encomenda de uma 
sinfonia e a execução de suas obras por maestros 
estrangeiros e por musicistas célebres, como o pia-
nista Arthur Rubinstein, auxiliaram a divulgar seu 
nome. Dessa maneira, em 1921, Villa-Lobos pôde 
contar com a ajuda de Laurinda Santos Lobo, dama 
da sociedade carioca e mecenas de vários artistas, 
que promoveu o segundo concerto sinfônico com 
obras de Villa-Lobos.

Graças a esse reconhecimento crescente, reforça-
do por sua participação na Semana de Arte Moderna, 
em São Paulo, o compositor partiu finalmente para 
uma temporada em Paris, à época destino incontor-
nável para artistas de destaque da América Latina. 
Sua passagem pela Cidade Luz, o contato com o fer-
vilhante ambiente artístico dos années folles, no qual 
se inseriu pela amizade com os artistas paulistas da 
Semana, faria com que um Villa-Lobos até então ain-
da hesitante lançasse mão de sua proximidade com a 
música popular, transformando-se num compositor 
“genuinamente brasileiro”. 

Mas qual foi o Brasil que Villa-Lobos retratou em 
suas obras? Quais traços eram, em sua opinião, repre-
sentativos da nação que ele se propunha encarnar?

N
os anos 1920, Paris concentrava artistas de 
todas as nacionalidades, e cada um busca-
va retratar peculiaridades que os tornas-
sem reconhecíveis. Acabavam destacando 

justamente os elementos que mais contrastavam com 
a civilização europeia, que Paris tão bem represen-
tava. O Brasil, visto da França, era a terra exótica 
da selva, dos índios, da herança africana e da música 
popular que Pixinguinha ali apresentara, junto com 
seus Oito Batutas, em 1922. Todos esses ingredientes 
estariam presentes na receita villa-lobiana de Brasil.

Para sintetizar esse projeto, Villa-Lobos buscou 
um nome que representasse a herança musical de al-
guém que vivera as rodas boêmias cariocas: Choros. 

Nas palavras do próprio Villa-Lobos, eram compo-
sições “baseadas nas manifestações sonoras dos há-
bitos e costumes dos nativos brasileiros, assim como 
nas impressões psicológicas que trazem certos tipos 
populares, extremamente marcantes e originais”.1

Um dos Choros orquestrais que tece esse univer-
so sonoro de forma mais complexa é justamente o 
no 10. Dentre seus motivos musicais, Villa-Lobos 
destaca a “variedade de pássaros, rica em número 
e gênero, que existe em todo o Brasil”. A melo-
dia da frase principal era por ele apresentada como 
um “misto de melopeia primitiva e canto penta-
tônico dos índios brasileiros”; o tema Ena Mokocê 
Cê-maká um “cântico de rede dos índios parecis”; 
e, no clímax da obra, “uma melodia lírica e senti-
mental extraída de uma canção popular, com letra 
do poeta seresteiro Catulo da Paixão Cearense, 
denominada Rasga o Coração’”.

Pássaros, índios e música popular: eis os ingre-
dientes do Brasil imaginado de Villa-Lobos e apre-
sentado por ele às plateias ocidentais. Testemunho 
privilegiado de sua fase criadora dos anos 1920, Cho-
ros nº 10 apresenta a síntese de uma brasilidade villa-
-lobiana — que viria constituir, no mundo da músi-
ca erudita, sua representação de mais destaque.

[2013]

PAULO RENATO GUÉRIOS é professor no Departamento 

de Antropologia da Universidade Federal do Paraná e au-

tor de Heitor Villa-Lobos: o Caminho Sinuoso da Predesti-

nação (FGV, 2003).

1 As citações de Villa-Lobos foram extraídas do manuscrito 
“Estudo Técnico, Estético e Psicológico Dos Choros”, escrito 
provavelmente entre 1936 e 1943, época em que o compositor 
trabalhava com Gustavo Capanema no Ministério da Educação.
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MARIN ALSOP

DIRETORA MUSICAL E REGENTE TITULAR

Regente titular da Osesp desde 
2012, a nova-iorquina Marin 
Alsop foi a primeira mulher a ser 
premiada com o Koussevitzky 
Conducting Prize do 
Tanglewood Music Center, onde 
foi aluna de Leonard Bernstein. 
Formada pela Universidade de 
Yale, é diretora musical da 
Sinfônica de Baltimore desde 
2007. Em 2008, lançou o 
OrchKids, programa destinado a 
prover educação musical aos 
jovens menos favorecidos da 
cidade. Apresenta-se 
regularmente com a Orquestra 
de Filadélfia, a Sinfônica de 
Londres e as filarmônicas de 
Nova York e Los Angeles, dentre 
outras orquestras. Em 2003, 
recebeu o Conductor’s Award, 
da Royal Philharmonic Society, e 
o título de Artista do Ano 
(revista Gramophone). Foi bolsista 
da Fundação MacArthur e regeu 
por duas vezes a “Last Night of 
The Proms”, do festival londrino 
promovido pela BBC. Foi escolhida 
pela rede CNN uma das sete 
mulheres de mais destaque no 
mundo, no ano de 2013. É membro 
honorário da Royal Philharmonic 
Society; em 2015, assumiu a direção 
do programa de pós-graduação em 
regência no Instituto Peabody da 
Universidade Johns Hopkins 
(Baltimore).

KAREN GOMYO VIOLINO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013

Nascida em Tóquio, Karen 
Gomyo cresceu em Montreal e 
em Nova York; em 2008, foi 
premiada com a Avery Fisher 
Career Grant. Já se apresentou 
como solista com as orquestras 
de Cleveland, de Filadélfia, 
Nacional de Washington e de 
Câmara de Viena; as sinfônicas 
de Tóquio, Toronto, Montreal, 
Houston, Dallas, São Francisco e 
Birmingham; as filarmônicas de 
Nova York, Los Angeles, Hong 
Kong e Bergen; além da própria 
Osesp. Trabalhou com regentes 
como Sir Andrew Davis, 
Leonard Slatkin, Neeme Järvi, 
David Zinman, Yannick Nézet-
Séguin, Louis Langrée, Pinchas 
Zukerman, Thomas Dausgaard e 
Vasily Petrenko.

CORO ACADÊMICO DA OSESP

Ver pág. 70.

CORO DA OSESP

Ver pág. 70.
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F
oi o pensador russo Mikhail Bakhtin (1895-
1975) quem, certa vez, disse que cada 
obra é “plena de ecos e ressonâncias” de 
outras obras, um “elo numa cadeia de 

comunicação”.1

É possível pensarmos em ecos e ressonâncias 
ao buscar referências para uma escuta atualizada 
— em 2016 — do último concerto de Johannes 
Brahms, composto em 1887. O que particulari-
za a peça e a difere dos outros três concertos do 
compositor alemão — dois para piano e um para 
violino — é o fato dela se destinar não a um, mas 

1 Bakhtin, Mikhail. Estética da Criação Verbal. São Paulo: Mar-
tins Fontes, 2003.

a dois instrumentos solistas: violoncelo e violino. 
Ao compor um “concerto duplo” em pleno Ro-
mantismo, Brahms, além de ecoar e reinventar 
uma prática comum no período Barroco, cria uma 
série de matizes para conversas musicais entre os 
protagonistas: algumas diretas, outras cruzadas, 
às vezes entrelaçadas. 

O mote inicial foi colocar lado a lado o exímio 
violoncelista Robert Hausmann e o violinista Jo-
seph Joachim, antigo amigo, com quem Brahms 
havia tido uma série de atritos à época da criação 
do Concerto Para Violino (1878). Com Brahms na 
regência da orquestra e Hausmann e Joachim nas 
cordas solistas, o espaço para as triangulações foi 
cuidadosamente articulado para a estreia do Con-
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JULHO
30 JUN QUI 21H PAU-BRASIL 

1 SEX 21H SAPUCAIA

3 DOM 16H JEQUITIBÁ

OSESP
MARIN ALSOP REGENTE 

KAREN GOMYO VIOLINO 

CHRISTIAN POLTÉRA VIOLONCELO 

JOHANNES BRAHMS [1833-97]

Concerto Para Violino e Violoncelo em Lá Menor,

   Op.102 [1887]

- Allegro

- Andante

- Vivace Non Troppo

32 MIN

_____________________________________

DMITRI SHOSTAKOVICH [1906-75]

Sinfonia nº 5 em Ré Menor, Op.47 [1937]

- Moderato. Allegro Non Troppo. Moderato.

- Allegretto

- Largo

- Finale: Allegro Non Troppo

44 MIN

RÚSSIA (VISTA DO MUSEU HERMITAGE),

   FOTO DE MAURO RESTIFFE (1996)
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certo Para Violino e Violoncelo, em Colônia, em 18 de 
outubro de 1887. 
Dialogando com a escrita de Beethoven, o Concerto 
de Brahms tem um início grandioso, com a apresen-
tação de um motivo descendente de três notas: mi, 
ré, si (os três primeiros ataques da orquestra). Es-
trutura concisa, repleta de derivações. No caminho 
que segue, em três movimentos, o violoncelo parece 
sempre liderar as iniciativas. Ao violino, cabe contra-
-argumentar, cooperar, ponderar. 

Mas, a essa altura de seu desenvolvimento como 
compositor, Brahms certamente tinha outras ques-
tões a especular. Uma delas era a tentativa de con-
ciliar, no âmbito do concerto, elementos que eram 
mais comuns em outros gêneros musicais, como a 
arquitetura e a magnitude das “sinfonias” e a sutile-
za e o artesanato fino da música de câmara. Em sua 
contribuição para o Cambridge Companion to Brahms, 
Malcolm MacDonald arrisca classificar o Concer-
to Para Violino e Violoncelo como “música de câmara 
para solistas e orquestra”.2 E é provavelmente no se-
gundo movimento, o “Andante”, em meio às textu-
ras orquestrais mais delicadas, que a síntese dessas 
especulações composicionais se faz mais cristalina. 
De certo modo, o movimento prenuncia um esti-
lo tardio de Brahms, que enfim se manifestaria nas 
derradeiras obras de câmara, como o Quinteto Para 
Clarinete e Cordas ou as sonatas para clarinete e viola, 
escritas em seus últimos dez anos de vida.

2 Macdonald, Malcolm. "Veiled symphonies? The concer-
tos”. In: Musgrave, Michael (org.). The Cambridge Compan-
ion to Brahms. Cambridge: Cambridge University Press, 1999.

N
ascido menos de dez anos após a morte 
de Brahms, Dmitri Shostakovich, con-
terrâneo e contemporâneo de Mikhail 
Bakhtin, produziu uma extensa obra, 

comumente analisada à luz dos processos históricos 
a que o compositor esteve sujeito.

Como no Concerto de Brahms, sua Sinfonia nº 5 é 
estruturada a partir de um diálogo inicial de violon-
celos (em naipe e reforçados pelos contrabaixos) e 
violinos. Também por meio de um motivo rítmico-
-melódico que aqui se coloca ainda mais conciso, 
um extenso salto ascendente de apenas duas notas 
(ré para si bemol), imediatamente ecoado e espe-
lhado em sentido contrário. 

Trilhando um caminho tortuoso, de enfren-
tamentos e recuos, sempre à sombra das pressões 
explícitas ou veladas do regime stalinista, Shostako-
vich desenvolveu, pouco a pouco, a rara habilidade 
de expressar, nas entrelinhas e nas camadas mais 
profundas de suas peças, as livres verdades musicais 
de sua verve mais particular.

Essa característica é evidente em sua Sinfonia nº 5, 
estreada em 1937. Foi sua primeira grande composi-
ção após a suposta desaprovação de Stalin à ópera Lady 
Macbeth do Distrito de Mtsensk (1934), que teria gerado o 
editorial “Confusão em vez de música” no Pravda (jor-
nal oficial do partido comunista da União Soviética). 

Em O Resto é Ruído, o crítico norte-americano 
Alex Ross cita uma declaração de Maxim Shostako-
vich — filho de Dmitri, nascido em 1938 — que 
apontaria conexões entre a Quinta Sinfonia do com-
positor russo e a de Beethoven, especialmente no 
que concerne ao caráter “heroico” de ambas. Mas, 
evidentemente, há também relações próximas com 
a Nona do mestre alemão: a tonalidade (Ré Menor); 
a posição do scherzo como segundo movimento, “Al-
legretto”, e não terceiro, como usualmente aconte-
cia nas sinfonias clássicas; e a explosão triunfal do 
movimento final em Ré Maior (a mesma do “An-
dante” de Brahms). 

A diferença significativa fica por conta do movi-
mento lento, “Largo”. A travessia é longa (mais de 
15 minutos), sustentada pelas densas massas orques-
trais geradas pelas cordas divididas e amalgamadas 
em várias linhas, que vez por outra são contrapos-
tas à transparência da harpa, da flauta e da celesta. 
Provavelmente, foram esses efeitos contrastantes 



49

que provocaram a tão relatada comoção geral na 
plateia do Grande Salão da Filarmônica de Lenin-
grado durante a estreia. Aqui, a referência não é 
mais o Beethoven do início do século xix, mas os 
grandes adágios de Mahler, da primeira década do 
século xx. 

O que podemos dizer, neste início de século xxi, 
é que, independentemente do contexto sociopolí-
tico da época em que foi criada, a Quinta de Shos-
takovich se sustenta por si só, tanto pela unidade 
quanto pela engenhosidade das próprias tramas 
de seu tecido composicional. Assim como aconte-
ce com o Concerto Duplo de Brahms, a Sinfonia do 
compositor russo parece ter alcançado uma força 
expressiva que resiste e se adapta aos novos tempos, 
a outros lugares e pessoas.

Músicas conversam entre si, e é possível, como 
sugeriu Bakhtin, perceber sutis ecos e ressonâncias 
entre Brahms e Shostakovich, por meio de cone-
xões com Beethoven ou Mahler. A nós cabe a justa 
adequação para ouvir, a busca de uma afinação in-
terna que nos conduza a uma introspecção atenta e 
tranquila na relação com o som, um estado de escuta.

SERGIO MOLINA é doutor em música pela USP, coordenador 

da pós-graduação em canção popular na Fasm (SP) e profes-

sor de composição no ICG/Uepa de Belém.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

BRAHMS
VIOLIN CONCERTO;

   CONCERTO FOR VIOLIN AND CELLO 

Philadelphia Orchestra
Eugene Ormandy, regente
Isaac Stern, violino
Leonard Rose, violoncelo
SONY CLASSICAL, 1991

DOUBLE CONCERTO 

Cleveland Orchestra
George Szell, regente
Mstislav Rostropovich, violoncelo 
David Oistrakh, violino
EMI CLASSICS, 1999

SHOSTAKOVICH
SYMPHONY Nº 5

Leningrad Symphony Orchestra
Alexander Dmitriev, regente
LINN RECORDS, 1991

SUGESTÕES DE LEITURA

Michael Musgrave (org.) 
THE CAMBRIDGE COMPANION

   TO BRAHMS

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 1999

Walter Frisch e Kevin
   C. Karnes (orgs.) 
BRAHMS AND HIS WORLD

PRINCETON UNIVERSITY PRESS, 2009

Alex Ross
O RESTO É RUÍDO: ESCUTANDO

   O SÉCULO XX 

COMPANHIA DAS LETRAS, 2009

Elizabeth Wilson 
SHOSTAKOVICH: A LIFE REMEMBERED 

PRINCETON UNIVERSITY PRESS, 2006 

Lauro Machado Coelho 
SHOSTAKÓVITCH: VIDA,

   MÚSICA, TEMPO 

PERSPECTIVA, 2006

INTERNET

JOHANNESBRAHMS.ORG

CHOSTAKOVITCH.ORG 

SHOSTAKOVICH.ORG
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MARIN ALSOP

DIRETORA MUSICAL E REGENTE TITULAR

Ver pág. 44.

KAREN GOMYO VIOLINO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013

Ver pág. 44.

CHRISTIAN POLTÉRA VIOLONCELO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013

Nascido em Zurique, o 
violoncelista Christian Poltéra 
foi aluno de Nancy 
Chumachenco e Boris 
Pergamenschikow antes de 
estudar com Heinrich Schiff, em 
Salzburgo e Viena. Aos 17 anos, 
substituiu Yo-Yo Ma na 
interpretação do Concerto Para 
Violoncelo, de Elgar, com a 
Orquestra Tonhalle de Zurique, 
sob a direção de David Zinman. 
Como solista, atuou com 
importantes orquestras, 
incluindo as filarmônicas de 
Munique, Oslo, da BBC e de 
Liverpool; as sinfônicas de Viena 
e Bamberg; e as orquestras da 
Gewandhaus de Leipzig, de 
Hamburgo, de Santa Cecília 
(Roma), de Paris e de Lyon; 
além da própria Osesp. Com o 
Trio Zimmermann, Poltéra 
lançou CD com os trios de 
cordas de Beethoven pelo selo 
Bis, premiado como melhor 
disco de música de câmara de 
2013 pela BBC Music Magazine.
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Promover a democratização da 
cultura como um valor maior, capaz 

de modificar a vida das pessoas. 
Em nosso dia a dia, trabalhamos para proteger tudo o que 

é essencial para sua família. E a cultura é uma delas. Por isso , 
apoiamos o projeto Descubra a Orquestra, desenvolvido 

pela OSESP, que garante o acesso de milhares de 
  .edadilauq ed siacisum e savitacude seõça a sorielisarb

REALIZAÇÃO
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CENA DE AS BACANTES, DE EURÍPEDES, EM MONTAGEM DO TEATRO OFICINA (2001)
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7 QUI 21H CEDRO

8 SEX 21H ARAUCÁRIA

10 DOM 16H MOGNO

OSESP
GIANCARLO GUERRERO REGENTE 

CHRISTIAN POLTÉRA VIOLONCELO 

CLAUDE DEBUSSY [1862-1918]

Prélude à l’Après-midi d’un Faune

   [Prelúdio Para a Tarde de um Fauno] [1892-4]

10 MIN

HENRI DUTILLEUX [1916-2013]

Tout un Monde Lointain... [Todo um Mundo Distante...] —

   Concerto para Violoncelo e Orquestra [1970]

- Énigme: Très Libre et Flexible

   [Enigma — Muito Livre e Flexível]

- Regard: Extrêmement Calme [Olhar: Extremamente Calmo]

- Houles: Large et Ample [Marejada: Largo e Amplo]

- Miroirs: Lent et Extatique [Espelhos: Lento e Extático]

- Hymne: Allegro [Hino: Allegro]

26 MIN

_____________________________________

IGOR STRAVINSKY [1882-1971]

A Sagração da Primavera (excertos) [1911-3]

I. A Adoração da Terra

- Introdução

- Dança das Adolescentes

- Jogo do Rapto

- Rondas Primaveris

- Jogos das Cidades Rivais

- Cortejo do Sábio

- Adoração da Terra

- Dança da Terra

II. O Sacrifício

- Introdução

- Círculos Misteriosos das Adolescentes

- Glorifi cação da Eleita

- Evocação dos Ancestrais

- Ritual dos Ancestrais

- Dança do Sacrifício — A Eleita

33 MIN

DUTILLEUX 100
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E
m 1862, quando Claude Debussy nasceu, 
Stéphane Mallarmé tinha 20 anos e compu-
nha o primeiro de seus poemas [dos que são 
conhecidos hoje], além de um ensaio sobre 

L’Art Pour Tous [A Arte para Todos]. Nesse texto, ele 
invejava a música pelo mistério protetor de sua no-
tação, em contraste com a vulnerabilidade da lite-
ratura na era vindoura da alfabetização universal. 
Na década de 1890, quando Mallarmé e Debussy 
se tornaram amigos, a inveja que o poeta sentia da 
música havia se ampliado e aprofundado; sua expe-
riência musical e sua poesia, também. Na década 
de 1960, a poesia de Mallarmé inspirava muitos 
compositores a inventar novos tipos de notação, 
e seu mais famoso poema, L’Après-midi d’un Faune 
[A Tarde de um Fauno], mereceu o interesse de 
inúmeros outros músicos e amantes da música em 
todo o mundo, por ter inspirado Debussy a com-
por seu Prelúdio. [...]

Os anos de 1888 e 1889 foram importantes na 
vida de Debussy. Por neles se darem as primeiras 
edições significativas e apresentações públicas de sua 
música, por novas amizades, por novas experiências 
com a música de Wagner e de outros compositores, 
por vários projetos fascinantes nunca concluídos e 
pela realização de sua primeira obra-prima: La Da-
moiselle Élue [A Donzela Bem-Aventurada].

Nesses dois anos, ele fez a peregrinação em voga 
e foi ouvir as obras de Wagner em Bayreuth. Por 
fim, entre 1890 e 1893, definiu sua postura em re-
lação a Wagner. Não se tratava de uma posição sim-
ples: por um lado, uma devoção cuidadosa às mara-
vilhas da harmonia e da orquestração, sobretudo em 
Parsifal; por outro, uma firme oposição às formas 
exageradas, às pretensões religiosas e políticas e ao 
uso insistente de temas recorrentes no ciclo O Anel 
do Nibelungo. [...]

Em 1892, Debussy conhecia Mallarmé o bas-
tante para convidar um novo amigo e mecenas, 
o príncipe André Poniatowski, para as noites 
de terça-feira na casa do poeta. Debussy levou 
Mallarmé e o príncipe para ouvir canto gregoria-
no na Igreja de Saint-Gervais, onde Charles Bor-
des (1863-1909) era regente. 

No verão de 1892, Debussy comprou uma cópia 
da obra recém-publicada por Maurice Maeterlinck 
(1862-1949), Pelléas et Mélisande. Em 17 de maio de 

1893, quando a peça foi apresentada em Paris, tanto 
Debussy quanto Mallarmé assistiram a ela. Debus-
sy já estava em ação, transformando-a em sua úni-
ca ópera completa (concluída em 1895 e executa-
da pela primeira vez em 1902). Mallarmé escreveu 
uma resenha elogiosa.

Em vista de tudo isso, é razoável pensar que poe-
ta e compositor discutiram juntos o Fauno e as várias 
possibilidades de música ligadas ao poema. [...]

A evidência de que Debussy começou a trabalhar 
no Fauno em 1892 é a presença dessa data em seu 
manuscrito, terminado em 1894. [...]

Em 3 de julho de 1895, ele assinou um exem-
plar da partitura já gasto pelo manuseio, apon-
tando três erros de impressão. Em 9 de outubro, 
escreveu a seu amigo, e também compositor, 
Pierre Louÿs (1870-1925), dizendo que estava 
demasiadamente ocupado com os ensaios para 
apresentações do Fauno, sob a direção de Édouard 
Colonne, que aconteceu em dois domingos con-
secutivos, 13 e 20 de outubro.

WILLIAM AUSTIN foi professor de musicologia na Cornell Uni-

versity e publicou diversos livros, dentre eles Music in The 20th 

Century: From Debussy to Stravinsky (W. W. Norton, 1966).  

Aqui, trechos do livro Prelude to “The Afternoon of a Faun” (W. 

W. Norton, 1970), reproduzidos sob autorização da editora. 

Tradução de André Fiker.
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A 
particularidade de Tout un Monde Lointain... 
[Todo um Mundo Distante...], além do 
fato de ter sido concebida para um solista 
excepcional, Mstislav Rostropovich, resi-

de na escolha do título e na aura poética que dele se 
depreende, a aura do mundo baudelairiano.

O título é extraído de um verso do poema “La 
Chevelure” [A Cabeleira], de As Flores do Mal: “Todo 
um mundo distante, ausente, quase defunto”. A par-
titura está tão impregnada da poética baudelairiana 
que cada um dos cinco movimentos traz como epí-
grafe alguns versos da célebre coletânea que causou 
escândalo quando da primeira publicação.

Durante as últimas semanas antes da estreia de 
Tout un Monde Lointain..., Rostropovich só estudara 
parcialmente a obra, cuja fatura era bem diferente 
daquilo que tinha costume de tocar. Meticuloso, 
Henri Dutilleux pensou então em “adiar o concer-
to”. Depois de numerosos ensaios com o compo-
sitor — que, na ocasião, o acompanhou ao piano, 
com a partitura da orquestra reduzida para esse 
instrumento —, Rostropovich passou a dominar a 
peça de maneira tão profunda que sua interpretação 
se tornou indiscutível.

Em conversas com Claude Glayman publicadas 
em livro, Henri Dutilleux esclarece: “Realizamos 
sessões de estudo em minha casa durante os dez dias 
anteriores aos primeiros ensaios da orquestra. Antes 
disso, para que Rostropovich pudesse estudar, a par-
titura tinha chegado até ele em Moscou em ‘peda-
ços separados’. Às vezes, eu o encontrava em cidades 
como Viena, Londres ou Moscou para lhe entregar 
as páginas recém-finalizadas.” E acrescenta: “Final-
mente começaram em Aix-en-Provence os primeiros 
ensaios, apenas da orquestra, sob a regência de Serge 
Baudo. […] Desde o primeiro dia, Rostropovich es-
tava perto de mim, reagindo exatamente como eu. 
Sentia que aquela música ia emergindo aos poucos, 
assumindo sua verdadeira forma, e aquela cumplici-
dade era uma coisa prodigiosa.” A estreia teve tanto 
sucesso que a obra foi bisada. 

“Houles”, o movimento central, privilegia as 
cordas duplas no instrumento solista, antes que um 
crescendo orquestral resulte num verdadeiro êxta-
se, que dá a impressão de um efeito de espacializa-
ção em que a harmonia, expandida, parece “vir de 
longe” e aproximar-se do ouvinte. 

Correspondências simétricas estruturam respec-
tivamente o segundo e o quarto movimentos, cen-
trados nas temáticas da vertigem e do duplo: por 
um lado, “Regard” [Olhar] e sua melopeia descen-
dente de violoncelo solo, cujo título inicialmente 
previsto era “Vertige” [Vertigem] (“o instrumento 
plana longamente no registro superagudo”); por ou-
tro, “Miroirs” [Espelhos] e sua associação enigmáti-
ca dos timbres da marimba (como “gotas d'água”), 
da harpa, dos tam-tans e das cordas, antes que a li-
nha do violoncelo solista se insira nessa textura sin-
gular e se expanda num devaneio lírico.  

Esses dois movimentos estão unidos pela mesma 
temática do “reflexo”: “Regard” cita em epígrafe os 
versos “O veneno que verte/De teus olhos, de teus 
olhos verdes,/Lagos em que minha alma treme e se 
vê ao inverso”, extraídos do poema “O Veneno”. Na 
partitura, o quarto movimento, “Miroirs”, é intro-
duzido pelos admiráveis rasgos contidos no soneto 
“A Morte dos Amantes”: “Nossos corações serão 
duas vastas tochas/A refletirem suas duplas luzes/ 
Em nossos dois espíritos, espelhos gêmeos”.

A temática do reflexo que unifica essas duas se-
quências é uma constante estilística do imaginário 
de Dutilleux. O compositor cria efeitos de “espe-
lho”: linhas convergentes ou divergentes em relação 
a um eixo de simetria horizontal e princípios de re-
trogradação que dão temporariamente a ilusão de 
recolhimento do tempo em si mesmo.

O primeiro e o último movimentos de Tout un 
Monde Lointain... também podem, a distância, ecoar 
reciprocamente. O primeiro, “Enigme” [Enigma], 
é acompanhado pela epígrafe “E nessa natureza es-
tranha e simbólica”, extraída do poema xxvii de As 
Flores do Mal. Esse movimento nos mergulha num 
clima de mistério, cuja essência é captada pela ca-
dência introdutória do violoncelo solista, seguida por 
uma sucessão de harmonias em leque na orquestra. 
Verdadeiro prolongamento por expansão da cadên-
cia inicial, esse será o ligame estrutural do conjunto 
da composição. A natureza enigmática do primeiro 
movimento caracteriza-se também pela presença de 
variações concebidas a partir de um material dode-
cafônico, técnica de escrita que Dutilleux já utilizara 
em “Obsessionnel” [Obsessivo], de Métaboles.

“Hymne” [Hino], último movimento, tem epí-
grafe retirada do poema “A Voz”: “Conserva teus 
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sonhos;/Os sensatos não os têm tão belos quan-
to os loucos!” A conservação dos sonhos acaba por 
sobrepujar a idealização momentânea da beleza. O 
“Hino” final do Concerto, com a retomada de cer-
to número de motivos anteriores, assemelha-se à 
concentração da memória contida em numerosos 
poemas de Baudelaire. Na coda, o violoncelo solis-
ta sustenta um tremolo, enquanto os “sonhos” evo-
cados na epígrafe fazem prever a poética musical 
de outra obra concertante de Dutilleux, A Árvore 
dos Sonhos, de 1985.

Na origem de Tout un Monde Lointain... estava o 
projeto de um balé baseado em As Flores do Mal, ini-
ciativa de Roland Petit. Dutilleux recusou a propos-
ta, mas manteve a ideia de compor algo baseado em 
Baudelaire. A concepção de uma obra concertante 
para violoncelo nasceu paralelamente ao encontro 
com Mstislav Rostropovich em 1961, por intermé-
dio de Igor Markevitch. Portanto, duas situações 
independentes cristalizaram-se numa única visão 
criadora que veio à luz no dia 25 de julho de 1970, 
em Aix-en-Provence. 

  
 

MAXIME JOOS é musicólogo, autor de La Perception du 

Temps Musical Chez Henri Dutilleux (L’Harmattan, 1999) e 

professor de história da música e análise no Conservatório de 

Lille (França). Texto publicado originalmente no site da Cité de 

La Musique, em maio de 2014, Reproduzido sob autoriza-

ção. Tradução de Ivone Benedetti.

C
em anos atrás, a ruidosa estreia da Sagração 
da Primavera, de Igor Stravinsky, colocou em 
pauta um novo arranjo na dialética entre ci-
vilização e barbárie. Em plena Belle Époque, a 

temporada da “mais ousada produção dos Balés Russos” 
chocou e seduziu o cultivado público de Paris.

O paradoxo estava na ordem do dia. A mesma 
civilização que exaltava os ideais de racionalidade e 
progresso, justificando assim a violenta colonização 
de boa parte do mundo, buscava na espontaneida-
de do “selvagem e primitivo” um contraponto a seu 
crescente mal-estar. A Sagração da Primavera, um ri-
tual neolítico apresentado como obra de vanguarda, 
adquire um sentido mais amplo quando, para além 
do escândalo, é ouvida como um eco da crise histó-
rica retratada pelas ambiguidades do modernismo 
europeu. Afinal, poucos anos antes, Picasso encon-
trara na arte africana a inspiração para o desenvol-
vimento do cubismo; Matisse exaltara a dança pri-
mitiva como resposta ao individualismo burguês; 
Gauguin pintara a exótica Polinésia com as cores 
de um desejo sem culpa; e Derain afirmara que “o 
grande perigo para a arte é o excesso de cultura”.

O novo alento, entretanto, não vinha de exóti-
cas colônias distantes, mas do periférico e atrasa-
do Império Russo, a meio caminho entre a Europa 
e o Oriente. Como lembra o musicólogo Richard 
Taruskin, a novidade da Sagração deve muito a um 
antigo debate da intelligentsia russa, que oscilava, 
desde o Romantismo, entre a exaltação urbana 
dos valores progressistas da “cultura europeia” e a 
idealização quase religiosa da simplicidade espontâ-
nea do “povo russo”. De Tolstói a Dostoiévski, de 
Tchaikovsky a Rimsky-Korsakov, os artistas russos 
se aqueceram nas fagulhas desse conflito e, questio-
nando a “frieza” da pragmática burguesia europeia, 
acabaram incendiando a imaginação de toda a Euro-
pa, a ponto de Marcel Proust se referir à onipresen-
te arte russa como uma “encantadora invasão”.

Um momento decisivo do diálogo entre a tradi-
ção russa e o modernismo europeu foi o polêmico 
sucesso dos Balés Russos, companhia fundada em 
1909 por Serguei Diaghilev. O impacto de cada 
temporada ultrapassava em muito a cena artística, 
pois a sensualidade, a ousadia e a novidade de suas 
produções logo se tornavam assunto público, mobi-
lizando admiradores e inimigos exaltados.
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M
as nenhuma outra obra causou tanta 
polêmica quanto A Sagração da Prima-
vera. Os motivos começam, sem dúvi-
da, com a escolha do tema: um ritual 

pagão de adoração à terra, que culmina no sacrifício 
de uma jovem virgem em homenagem ao renascer 
da primavera. A paternidade desse enredo é objeto 
de muita controvérsia. Os três “colaboradores” — 
Stravinsky, Nijinsky e Roerich — legaram versões 
conflitantes, e até mesmo Diaghilev, seguindo os 
seus autodeclarados “pouquíssimos princípios”, pre-
tende uma improvável participação na ideia.

Stravinsky teria assumido a tarefa (ou sonhado 
com ela, como conta em suas memórias não muito 
confiáveis) de compor um enredo mítico “unifica-
do por uma só ideia: o mistério e o jorro do poder 
criativo da primavera”. As várias seções da partitu-
ra, esboçada entre 1911 e 1913, trazem títulos dife-
rentes em russo e francês, mas basicamente descre-
vem os diversos momentos do ritual panteísta. 

Do ponto de vista musical, o uso de “recursos 
modernos” para expressar uma “música primitiva” 
seria a principal característica da Sagração, como 
bem notou Debussy (que tocou com Stravinsky a 
versão para dois pianos da obra, em junho de 1912). 
Seguindo a inspiração do programa (a ideia de um 
sacrifício individual em nome do bem coletivo), as 
“células motívicas” que constituem os principais 
temas da obra não são “desenvolvidas”, como na 
tradição musical do século xix, mas sim justapos-
tas, condensadas e mesmo destroçadas, em nome 
do efeito geral. Ainda que parte significativa desses 
“temas” derivem literalmente de canções e danças 
populares russas (como descobriu Taruskin), o re-
sultado está longe de ser folclórico, pois as melo-
dias são submetidas a um tratamento “visceral” de 
expansão e contração contínua, de renascimento e 
morte. Na calculada “organização” dos motivos (e 
também de acordes e tonalidades distintas, no âm-
bito da harmonia), a aparente anarquia da Sagração é 
marcada por uma rigorosa articulação do contraste, 
como demonstrou Pierre Boulez numa análise mi-
nuciosa da partitura. 

A Sagração da Primavera é um manancial de contra-
dições, choques e paradoxos: civilização e coloniza-
ção, no contexto político; primitivismo com recur-
sos modernos, na música; forma orgânica e ritmo 

mecânico, na composição; música de concerto e 
coreografia, na gênese; sensualidade e violência, no 
enredo; e um bárbaro sucesso de escândalo, na es-
treia. Mais de um século depois, a Sagração ainda 
pode nos chocar? Qual o sentido do sacrifício ritual 
que ela um dia representou, diante das catástrofes 
dos séculos xx e xxi? Transformada num clássico, o 
interesse por suas contradições ainda sobrevive? São 
questões importantes, mas que certamente não mo-
bilizarão o público de hoje com o mesmo ardor pri-
maveril de cento e poucos anos atrás. Que nenhuma 
música consiga nos empolgar dessa forma talvez seja 
um chocante traço de barbárie da consagrada cultu-
ra de nossa época.

[2013]
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do ensaio “Dialética da Sagração e Paradoxos da Primavera” 

no site www.osesp.art.br.



58

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

DEBUSSY 
IMAGES; PRÉLUDE À

   L’APRÈS-MIDI D’UN FAUNE 

The Cleveland Orchestra 
Pierre Boulez, regente
DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1993

DUTILLEUX
CELLO CONCERTO

   "TOUT UN MONDE LOINTAIN..."

Orchestre de Paris
Serge Baudo, regente
Mstislav Rostropovich, violoncelo
EMI CLASSICS, 2002

STRAVINSKY
LE SACRE DU PRINTEMPS

New York Philharmonic Orchestra
Leonard Bernstein, regente
SONY CLASSICAL, 2013

Kirov Orchestra 
Valery Gergiev, regente 
PHILIPS, 2001

SUGESTÕES DE LEITURA

William W. Austin (org.)
PRELUDE TO “THE AFTERNOON OF A FAUN”

W. W. NORTON, 1970

Pierre Gervasoni 
HENRI DUTILLEUX

ACTES SUD, 2016

Henri Duttileux e Claude Glayman
HENRI DUTILLEUX:  MUSIC – MYSTERY

   AND MEMORY (CONVERSATIONS

   WITH CLAUDE GLAYMAN)

ASHGATE, 2003

Maxime Joos
LA PERCEPTION DU TEMPS

   MUSICAL CHEZ HENRI DUTILLEUX

L’HARMATTAN, 1999

Peter Hill
STRAVINSKY, THE RITE OF SPRING

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2000

Richard Taruskin 
STRAVINSKY: AND THE

   RUSSIAN TRADITIONS 

UNIVERSITY OF CALIFORNIA PRESS, 1996

INTERNET

DEBUSSY.FR 

DUTILLEUX2016.COM

FONDATION-IGOR-STRAVINSKY.ORG

GIANCARLO GUERRERO REGENTE 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM JULHO DE 2015

Nascido na Costa Rica, 
Giancarlo Guerrero é diretor 
musical da Orquestra Sinfônica 
de Nashville e principal maestro 
convidado da Orquestra de 
Cleveland/Miami Residency. 
Em 2011, sua gravação pelo selo 
Naxos da sinfonia Metropolis e de 
Deus ex Machina, de Michael 
Daugherty, com a Orquestra 
Sinfônica de Nashville, ganhou 
três prêmios Grammy, incluindo 
a categoria de Melhor 
Performance de Orquestra. 
Nas últimas temporadas, 
Guerrero apresentou-se com a 
Orchestre National du Capitole 
de Toulouse; as filarmônicas de 
Londres, da Radio France e de 
Copenhague; e as sinfônicas de 
Baltimore, Boston, Cincinnati, 
Dallas e da Rádio de 
Frankfurt, dentre outras; além 
de reger regularmente a 
própria Osesp. De 2012 a 2015, 
regeu também, com grande 
sucesso, a orquestra do Festival 
de Campos do Jordão.

CHRISTIAN POLTÉRA VIOLONCELO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2013

Ver p. 50.
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28 QUI 21H CARNAÚBA

29 SEX 21H PAINEIRA

31 DOM 16H IMBUIA

OSESP
GIANCARLO GUERRERO REGENTE

PIETER WISPELWEY VIOLONCELO

JOSEPH HAYDN [1732-1809]

Sinfonia nº 96 em Ré Maior — O Milagre [1791]

- Adagio. Allegro

- Andante

- Menuetto: Allegro. Trio

- Finale: Vivace Assai

20 MIN

CAMILLE SAINT-SAËNS [1835-1921]

Concerto nº 1 Para Violoncelo em Lá Menor, Op.33 [1872]

- Allegro Non Troppo

- Allegretto Con Moto

- Allegro Non Troppo

19 MIN

_____________________________________

CAMILLE SAINT-SAËNS [1835-1921]

Concerto nº 2 Para Violoncelo em Ré Menor, Op.119 [1902]

- Allegro Moderato e Maestoso

- Allegro Non Troppo

17 MIN

JOHANNES BRAHMS [1833-97]

Variações Sobre um Tema de Haydn, Op.56a [1873]

- Tema: Coral de Santo Antônio

- Variação I: Poco Più Animato

- Variação II: Più Vivace

- Variação III: Con Moto

- Variação IV: Andante Con Moto

- Variação V: Vivace

- Variação VI: Vivace

- Variação VII: Grazioso

- Variação VIII: Presto Non Troppo

- Final: Andante

17 MIN
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O VIOLONCELISTA PILET, TELA DE EDGARD DEGAS (1868-9)
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GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

HAYDN
SYMPHONY IN D MAJOR, "MIRACLE"

Royal Philharmonic Orchestra 
Sir Thomas Beecham, regente
PAST CLASSICS, 2008

SAINT-SAËNS
CELLO CONCERTO Nº 1 

Orchestre National de France
Lorin Maazel, regente
Yo-Yo Ma, violoncelo
SONY CLASSICAL, 2011

CELLO CONCERTO Nº 2

Flanders Symphony Orchestra
Seikyo Kim, regente
Pieter Wispelwey, violoncelo
ONYX CLASSICS, 2013

BRAHMS
SYMPHONY Nº 4; VARIATIONS

   ON A THEME BY HAYDN 

Royal Concertgebouw Orchestra
Bernard Haitink, regente
UNIVERSAL CLASSICS, 2004

A 
Sinfonia nº 96, de Joseph Haydn, pertence ao grupo das 
sinfonias londrinas que, no início de 1791, marcam a in-
dependência definitiva do compositor em relação à casa 
dos Esterházy. É em Londres que Haydn vai buscar a so-

brevivência econômica, os editores mais competentes, as séries de 
concertos mais vistosas.

Visto pelos concorrentes como ultrapassado, Haydn não poupou es-
forços na composição com as doze sinfonias londrinas (Nos 93 a 104), co-
locando as coisas no devido lugar. O compositor poderia estar avançado 
na sua carreira, mas dificilmente estava ultrapassado, especialmente no 
manejo da estrutura sinfônica, aperfeiçoada por ele próprio. 

A Sinfonia nº 96 foi um dos seus grandes sucessos londrinos e se-
gue o formato clássico da sinfonia em quatro movimentos. Em cada 
um deles, Haydn demonstra criatividade compositiva comparável 
somente à de Mozart, no percurso harmônico inesperado, nos des-
vios formais inusitados. 

O primeiro movimento, após o breve “Adagio” de introdução, é 
um “Allegro” em forma-sonata. Dois temas opostos dialogam entre 
si, resultando numa seção central em que as possibilidades (princi-
palmente harmônicas) de um e de outro são exploradas, antes que 
os temas sejam reexpostos na sua feição quase original.

O segundo movimento, “Andante”, viaja de Ré Maior a Sol Maior e 
aproveita o compasso dançante de 6/8 para afastar qualquer dramaticida-
de. A superficialidade também é afastada, pois, como diz Robbins Lan-
don, biógrafo de Haydn, “o público inglês havia mostrado desde o início 
que Haydn não podia contar com a possibilidade de ser superficial”.1 O 
“Andante” foi repetido na estreia de 11 de março de 1791, o que é anota-
do com grande prazer na correspondência de Haydn. 

O terceiro movimento, um “Menuetto: Allegro” que segue a 
estrutura tradicional em quatro seções repetidas, tem um detalhe 
de extrema elegância: o solo de oboé nas duas partes finais. 

A Sinfonia bem que poderia terminar aí e talvez por isso o último 
movimento, “Vivace”, seja breve ao ponto do anedótico. Na Sinfonia 
nº 96, os últimos compassos são apenas o cumprimento do protocolo 
sinfônico, satisfazendo intérpretes e ouvintes.

1 Robbins Landon, H. C. Haydn: Chronicle And Works (5 vols.). Londres: Thames & 
Hudson, 1995.
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A
ssim como em outras obras, nas Variações Sobre um Tema de 
Haydn, de 1873, Johannes Brahms ensaiou para o desafio de 
escrever sinfonias. O tema vem de uma página que uma vez 
se supôs ser de Haydn, mas que hoje tem autoria incerta. 

Brahms se apropriou do tema (agora) anônimo, nota por nota, repro-
duzindo inclusive a sonoridade da orquestração.

O tema tem duas partes simétricas, cada uma delas ouvida duas 
vezes. A partir da sua estrutura e harmonia são construídas oito 
variações e um fi nale monumental. A primeira variação, “Poco Più 
Animato”, e a segunda, “Più Vivace”, têm certa inocência estrutural 
que as aproxima do tema, não o perdendo de vista (ou de ouvido). 

O discurso se adensa a partir da terceira variação, “Con Moto”, 
principalmente no manejo do contraponto, introduzindo variações 
sobre as variações, num exercício metalinguístico que oxigena o ma-
terial e desnorteia o ouvinte. Esse molde é seguido pelas variações 
que formam o tríptico central da obra: a quarta, a quinta e a sexta, 
numa animação progressiva de velocidades. 

A sétima variação, “Grazioso”, a mais etérea de todas, e a oi-
tava, “Presto Non Troppo”, já estão suficientemente afastadas do 
tema original para que o ouvinte saiba onde está: tantas meta-
morfoses fazem com que o coral de Santo Antônio, que deu ori-
gem à peça, se apague da memória.

Terminadas as oito variações, o “Final: Andante”, embora des-
proporcional em duração, é crucial para que o discurso reencon-
tre o caminho de casa. Aí está a chacona que toma como base o 
esqueleto harmônico e melódico dos cinco primeiros compassos 
do tema para construir um conjunto monumental de 17 microva-
riações, ao final das quais o tema original é ouvido em triunfo. 
As divergências e as transformações não resultaram em caos; seu 
propósito parece ter sido demonstrar que as boas técnicas de com-
posição sempre estão a serviço da coesão e que Brahms, ao final 
do caminho dessas variações maiúsculas, se encontrava – enfim – 
pronto para escrever sinfonias.

CELSO LOUREIRO CHAVES é compositor, pianista, professor titular de história 

da música na Universidade Federal do Rio Grande do Sul e autor de Memórias 

do Pierrô Lunar (LPM, 2006).
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SUGESTÕES DE LEITURA

Charles Rosen 
THE CLASSICAL STYLE: HAYDN,

   MOZART, BEETHOVEN

W. W. NORTON, 1998

Caryl Clark (org.) 
THE CAMBRIDGE COMPANION TO HAYDN 

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2005

Jean Gallois 
CHARLES-CAMILLE SAINT-SAËNS

MARDAGA, 2004 

Michael Musgrave (org.)
THE CAMBRIDGE COMPANION TO BRAHMS

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 1999

Carl Dahlhaus 
BETWEEN ROMANTICISM AND

   MODERNISM: FOUR STUDIES IN

   THE MUSIC OF THE LATER

   NINETEENTH CENTURY

UNIVERSITY OF CALIFORNIA PRESS, 1974

INTERNET

JOHANNESBRAHMS.ORG

HAYDNSOCIETYOFGB.CO.UK

A 
velha imagem de acadêmico antiquado e enfa-
donho, associada a Saint-Saëns, começa, feliz-
mente, a se desfazer. O relativo conservadoris-
mo de sua linguagem musical pode agora ser 

ouvido como contrapeso a uma mente questionadora 
em relação a muitos outros elementos orquestrais, como 
cor, exotismo e forma. Vale notar que embora concertos 
para violoncelo já existissem no século xviii, escritos 
por nomes como Vivaldi, C.P.E. Bach, Haydn e Bocche-
rini, no século xix Schumann foi o único compositor de 
renome a abraçar o gênero. O Concerto nº 1 Para Violoncelo 
de Saint-Saëns, de 1872, é a mais antiga peça concertan-
te para o instrumento escrita por um compositor fran-
cês de renome.

Outra ideia equivocada é a de que Saint-Saëns se 
dedicava à música como atividade intelectual disso-
ciada da vida real. Em certa medida, o próprio com-
positor foi responsável por essa visão, ao se mostrar 
sempre disposto a defender a causa da arte pela arte, 
em especial quando se defrontou com a obsessão fran-
cesa por Wagner, a partir dos anos 1880. Mas quem 
travar contato com seus artigos e cartas conhecerá 
também o coração humano que batia dentro daque-
la figura baixinha e arredondada, cujo perfil era fre-
quentemente confundido com o de Edward vii. 

O Concerto nº 1 Para Violoncelo foi certamente escrito 
por influência de uma amizade e, possivelmente, por 
uma outra. Quando estudante, o compositor teve aulas 
de acompanhamento para piano com Auguste Fran-
chomme, o violoncelista a quem Chopin dedicara sua 
Sonata Para Violoncelo e Piano em Sol Menor, e que desen-
volveu uma técnica de arco especialmente leve, geral-
mente chamada de “francesa”. Outra possível influên-
cia para o Concerto foi a morte, em janeiro de 1872, de 
sua amada tia-avó Charlotte, aos 91 anos, que o levou a 
cancelar todos os compromissos por um mês. Pode-se 
dizer que o tom da obra combina uma leveza de toque 
com uma profunda expressividade, em particular na-
quilo que um biógrafo chamou de “persistente trans-
cendência” das melodias.

Um terceiro fator a influenciar a obra pode ainda 
ter sido a incipiente recuperação de Paris depois da 
Guerra Franco-Prussiana e da Comuna. Em fevereiro 
de 1871, a nova Société Nationale de Musique, que teve 
Saint-Saëns entre seus membros fundadores, havia pro-
movido seu primeiro concerto sob a égide ‘Ars gallica’, 
estimulando jovens compositores franceses a supera-
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escolheu o Concerto nº 2 para a prova do Conserva-
tório, o compositor ficou sinceramente agradeci-
do, mas admitiu que ele “nunca seria tão conhecido 
quanto o Primeiro, por ser difícil demais”. 

É difícil mesmo, com muitos solos, grandes sal-
tos e acelerações que exigem duas pautas para serem 
acomodados, além de um grande número de cordas 
duplas. A estreia francesa da peça, em 5 de fevereiro 
de 1905, deu a um crítico a oportunidade de criar a 
expressão “música ruim, bem escrita”, que persegui-
ria o trabalho do compositor durante anos. O crítico 
Jean Chantavoine chegou a imaginar uma nota de sá-
tira na obra, e não se sensibilizou com o cabelo des-
grenhado, os ombros agitados e o cenho furioso de 
Hollman, tampouco se impressionou com o ataque 
atlético do músico às cordas duplas. 

Com o benefício do distanciamento temporal, 
hoje podemos ver que é de fato complicado para 
qualquer solista dar conta do Concerto nº 2 sem in-
vestir muito esforço físico. Ao mesmo tempo, há 
passagens do mais requintado lirismo, notadamen-
te na segunda parte do primeiro movimento, em 
que se observa o uso delicado dos instrumentos de 
sopro — não para propiciar solos, mas para acres-
centar cores discretas a uma linha ou a um acorde. 
Quem mais (Ravel, talvez?) poderia ter composto 
esse miraculoso final usando apenas escalas ascen-
dentes e quartas descendentes? 

A turbulência se estabelece com o segundo movi-
mento, não só no ritmo e na figuração, mas também 
na harmonia. A cadência abarca o recitativo tradicio-
nal que Pelléas destruía com afinco e, no processo, 
leva o instrumento aos seus limites superiores até 
que a breve seção final retoma um estilo que reco-
nhecemos como típico da França do século xix.

ROGER NICHOLS é pianista e autor de Ravel (Yale Univer-

sity Press, 2013) e Camille Saint-Saëns: on Music and Mu-

sicians (Oxford University Press, 2008), dentre outros livros 

sobre música francesa. Aqui, trechos de texto publicado em 

encarte do CD de Natalie Clein com obras de Saint-Saëns 

(Hyperion, 2014), reproduzido sob autorização. Tradução 

de Jayme da Costa Pinto.

rem os alemães de todos os modos possíveis. Foi em 
parte graças à pressão exercida pela Société que a 
sóbria série Concerts du Conservatoire acabou por 
aceitar a estreia do Concerto, de Saint-Saëns, em 19 
de janeiro de 1873, somada ao pedido do célebre 
violoncelista Auguste Tolbecque — sem o qual, 
como gentilmente informou o maestro ao composi-
tor, a peça não teria chances de ser executada.

O Concerto nº 1 sempre foi uma das peças mais 
populares de Saint-Saëns — Pablo Casals por 
exemplo, a escolheu para sua estreia em Londres, 
em 1905. É rica em melodias, que emergem de ma-
neira ordenada: os temas principais dos movimen-
tos externos são ascendentes; dos segundos movi-
mentos, descendentes — se é que se pode chamar 
o motif de abertura de “tema”. O minueto central é 
um movimento de puro deleite e, naqueles tempos 
de incerteza, sem dúvida serviu para reconfortar as 
plateias parisienses de que a cultura francesa tinha, 
afinal, sobrevivido. Um crítico chegou a afirmar 
que o compositor estaria compensando uma recen-
te “divergência do classicismo”. O reaparecimen-
to de material mais antigo no terceiro movimento 
pode ser atribuído a estudos de Saint-Saëns sobre os 
padrões cíclicos encontrados em Liszt, de quem se 
declarava devedor pelo resto da vida.

O 
evento musical de maior repercussão 
em Paris, em 1902, foi sem dúvida Pel-
léas et Mélisande, de Debussy. Mas a ópera 
não agradou Saint-Saëns, que disse a um 

amigo que passaria o verão na cidade só para poder 
falar mal dela. Esse também foi o ano em que Saint-
-Saëns compôs o Concerto nº 2 Para Violoncelo, o que 
desmonta a ideia de que o compositor estava descan-
sando sobre os próprios louros. Solista para quem a 
obra foi composta, Joseph Hollman era um músico 
vigoroso, fisicamente forte, e aqui Saint-Saëns parece 
dar as costas ao estilo suave do Concerto nº 1 e de Le 
Cygne [O Cisne] (podemos encontrar uma reviravol-
ta parecida, décadas depois, com Henri Dutilleux, 
entre o violoncelo predominantemente lírico de Tout 
un Monde Lointain... [Todo um Mundo Distante...] e o 
mais estridente de Trois Strophes Sur le Nom de Sacher 
[Três Estrofes Sobre o Nome de Sacher]). Quando, 
em 1917, Gabriel Fauré, aluno e amigo Saint-Saëns, 
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GIANCARLO GUERRERO REGENTE 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM JULHO DE 2015

Ver pág. 58.

PIETER WISPELWEY VIOLONCELO 

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM JULHO DE 2013

Nascido em Haarlem, na 
Holanda, Pieter Wispelwey 
estudou com Dicky Boeke, 
Anner Bylsma, Paul Katz e 
William Pleeth. Apresentou-se 
com as orquestras Philharmonia 
(Londres), da Gewandhaus de 
Leipzig, do Festival de 
Budapeste, da Academy of 
Ancient Music e com a 
Orchestra of The Age of 
Enlightenment; as filarmônicas 
de Tóquio e Londres; e as 
sinfônicas da BBC, da Cidade de 
Birmingham, Boston, Sydney e 
NHK (Tóquio); além da própria 
Osesp. Trabalhou com maestros 
como Iván Fischer, Esa-Pekka 
Salonen, Philippe Herreweghe e 
Ton Koopman. Apresentou 
recitais em teatros como 
Wigmore Hall (Londres), 
Théâtre du Châtelet (Paris), 
Teatro Colón (Buenos Aires), 
Lincoln Center (Nova York) e 
Walt Disney Hall (Los Angeles) 
e gravou diversos discos pelos 
selos Channel Classics, Onyx e 
Evil Penguin Classics.
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ORQUESTRA
SINFÔNICA
DO ESTADO
DE SÃO PAULO

Latina (2000, 2005, 2007), Estados Unidos (2002, 2006, 

2008), Europa (2003, 2007, 2010, 2012, 2013) e Brasil 
(2004, 2008, 2011, 2014), o grupo mantém desde 2008 o 
projeto Osesp Itinerante, pelo interior do estado de São 
Paulo, realizando concertos, oficinas e cursos de apreciação 
musical para mais de 70 mil pessoas. A Osesp iniciou a 
temporada 2010 com a nomeação de Arthur Nestrovski 
como diretor artístico e do maestro francês Yan Pascal 
Tortelier como regente titular. Em 2011, a norte-americana 
Marin Alsop é anunciada como nova regente titular da 
Orquestra por um período inicial de cinco anos, a partir de 
2012. Também a partir de 2012, Celso Antunes assume o 
posto de regente associado da Orquestra. Neste mesmo 
ano, em sequência a concertos no festival bbc Proms, de 
Londres, e no Concertgebouw de Amsterdã, a Osesp é 
apontada pela crítica estrangeira (The Guardian e bbc Radio 

3, entre outros) como uma das orquestras de ponta no 
circuito internacional. Lança também seus primeiros discos 
pelo selo Naxos, com o projeto de gravação da integral das 
Sinfonias de Prokofiev, regidas por Marin Alsop, e da 
integral das Sinfonias de Villa-Lobos, regidas por Isaac 
Karabtchevsky. Em 2013, Marin Alsop é nomeada diretora 
musical da Osesp e a orquestra realiza nova turnê europeia, 
apresentando-se pela primeira vez — com grande sucesso 
— na Salle Pleyel, em Paris, no Royal Festival Hall, em 
Londres, e na Philharmonie, em Berlim. Em 2014, 
celebrando os sessenta anos de sua criação, a Osesp fez uma 
turnê por cinco capitais brasileiras. No ano seguinte, 
merece destaque uma série de apresentações regidas por 
Isaac Karabtchevsky de Gurre-Lieder, de Schoenberg (até 
então inédita no Brasil), que conquistou os prêmios de 
melhor concerto do ano nos principais jornais e revistas. 
Em 2016, a Osesp, com Marin Alsop, realiza turnê pelos 
maiores festivais de verão da Europa.

Desde seu primeiro concerto, em 1954, a Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo — Osesp — construiu 
uma trajetória de grande sucesso, tornando-se a instituição 
que é hoje. Reconhecida internacionalmente por sua 
excelência, a Orquestra é parte indissociável da cultura 
paulista e brasileira, promovendo transformações culturais 
e sociais profundas. Nos primeiros anos, foi dirigida pelo 
maestro Souza Lima e pelo italiano Bruno Roccella, mais 
tarde sucedidos por Eleazar de Carvalho (1912-96), que 
por 24 anos dirigiu a Orquestra e desenvolveu intensa 
atividade. Nos últimos anos sob seu comando, o grupo 
passou por um período de privações. Antes de seu 
falecimento, porém, Eleazar deixou um projeto de 
reformulação da Osesp. Com o empenho do governador 
Mário Covas, foi realizada a escolha do maestro que 
conduziria essa nova fase na história da Orquestra. Em 
1997, o maestro John Neschling assume a direção artística 
da Osesp e, com o maestro Roberto Minczuk como diretor 
artístico adjunto, redefine e amplia as propostas deixadas 
por Eleazar. Em pouco tempo, a Osesp abre concursos no 
Brasil e no exterior, eleva os salários e melhora as condições 
de trabalho de seus músicos. A Sala São Paulo é inaugurada 
em 1999, e, nos anos seguintes, são criados os Coros 
Sinfônico, de Câmara, Juvenil e Infantil, o Centro de 
Documentação Musical, os Programas Educacionais, a 
editora de partituras Criadores do Brasil e a Academia de 
Música. Uma parceria com o selo sueco Bis e com a 
gravadora carioca Biscoito Fino garante a difusão da música 
brasileira de concerto. A criação da Fundação Osesp, em 
2005, representa um marco na história da Orquestra. Com 
o presidente Fernando Henrique Cardoso à frente do 
Conselho de Administração, a Fundação coloca em prática 
novos padrões de gestão, que se tornaram referência no 
meio cultural brasileiro. Além das turnês pela América 
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ASSINANTE FOLHA:
NA COMPRA DA COLEÇÃO COMPLETA 

GANHE 4 LIVROS E O FRETE*.
 Ligue (11) 3224 3090 (Grande São Paulo) 
ou 0800 775 8080 (outras localidades).

WWW.FOLHA.COM.BR/NOMESDALITERATURA

Na Coleção Folha Grandes Nomes da Literatura você vai 
encontrar escritores como Oscar Wilde, Tolstói, Aldous Huxley, 
Dostoiévski e muitos outros. São autores e histórias que não apenas 
despertam emoções e intensificam o prazer pela leitura, como também 

vão dar muito mais consistência à sua biblioteca e vão mudar o seu jeito 
de se relacionar com o mundo. Afinal, você é o que você lê. Colecione.

VOCÊ É 
O QUE VOCÊ LÊ.

NAS BANCAS

TODO 
DOMINGO

COLECIONE
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CORO
DA OSESP

OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS 
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.

INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES(**) MÚSICO LICENCIADO

CORO DA OSESP

REGENTE HONORÁRIA

NAOMI MUNAKATA
COORDENADOR (INTERINO)

MARCOS THADEU

SOPRANOS

ANNA CAROLINA MOURA
ELIANE CHAGAS
ÉRIKA MUNIZ
FLÁVIA KELE DE SOUSA
JAMILE EVARISTO
JI SOOK CHANG
MARINA PEREIRA
MAYNARA ARANA CUIN
NATÁLIA ÁUREA
REGIANE MARTINEZ**
ROXANA KOSTKA
VIVIANA CASAGRANDI MONITORA

CONTRALTOS / MEZZOS

ANA GANZERT
CELY KOZUKI
CLARISSA CABRAL
CRISTIANE MINCZUK
FABIANA PORTAS
LÉA LACERDA MONITORA

MARIA ANGÉLICA LEUTWILER
MARIA RAQUEL GABOARDI
MARIANA VALENÇA
MÔNICA WEBER BRONZATI
PATRÍCIA NACLE
SILVANA ROMANI

SOLANGE FERREIRA
VESNA BANKOVIC
TENORES

ANDERSON LUIZ DE SOUSA
CARLOS EDUARDO DO NASCIMENTO
CLAYBER GUIMARÃES
ERNANI MATHIAS ROSA
FÁBIO VIANNA PERES
JABEZ LIMA
JOCELYN MAROCCOLO
LUIZ EDUARDO GUIMARÃES
MÁRCIO SOARES BASSOUS MONITOR

ODORICO RAMOS
PAULO CERQUEIRA
RÚBEN ARAÚJO

BAIXOS / BARÍTONOS

ALDO DUARTE
ERICK SOUZA
FERNANDO COUTINHO RAMOS
FLAVIO BORGES
FRANCISCO MEIRA
ISRAEL MASCARENHAS
JOÃO VITOR LADEIRA
LAERCIO RESENDE
MOISÉS TÉSSALO
PAULO FAVARO
SABAH TEIXEIRA MONITOR

PREPARADOR VOCAL

MARCOS THADEU

PIANISTA CORREPETIDOR

FERNANDO TOMIMURA

GERÊNCIA 

CLAUDIA DOS ANJOS  GERENTE

SEZINANDO GABRIEL DE O. NETO  INSPETOR

CORO ACADÊMICO DA OSESP

REGENTE

MARCOS THADEU

SOPRANOS:

ANA CAROLINA COUTINHO
GIULIA MOURA
MARIANA SABINO
TAMARA CAETANO
THAIS AZEVEDO

CONTRALTOS:

ADRIENE GREICE
EMILY ALVES
IVY SZOT
LUIZA BIONDI
NAE MATAKAS

TENORES:

DANIEL BERTHOLDO
DAVID MEDRADO
MIKAEL COUTINHO
MIQUEIAS PEREIRA
RAFAEL OLIVEIRA

BAIXOS:

FÚLVIO LIMA
GUILHERME AMORIM
GUILHERME ROBERTO
LUIS FIDELIS
VINÍCIUS COSTA

PIANISTA CORREPETIDORA

CAMILA OLIVEIRA

Criado em 1994, como Coro Sinfônico do Estado de São 
Paulo, o Coro da Osesp (como é chamado desde 2001) 
reúne um grupo de cantores de sólida formação musical e é 
uma referência em música vocal no Brasil. Nas 
apresentações junto à Osesp, em grandes obras do 
repertório coral-sinfônico, ou em concertos a cappella na 
Sala São Paulo e pelo interior do estado, o grupo aborda 
diferentes períodos musicais, com ênfase nos séculos xx e 
xxi e nas criações de compositores brasileiros, como 
Almeida Prado, Aylton Escobar, Gilberto Mendes, 
Francisco Mignone, Liduino Pitombeira, João Guilherme 

Ripper e Villa-Lobos. Entre 1994 e 2015, o Coro da Osesp 
teve Naomi Munakata como coordenadora e regente. Em 
2014, Naomi foi nomeada Regente Honorária do grupo. 
Em 2009, o Coro da Osesp lançou seu primeiro disco, 
Canções do Brasil, que inclui obras de Osvaldo Lacerda, 
Francisco Mignone, Camargo Guarnieri, Marlos Nobre e 
Villa-Lobos, entre outros compositores brasileiros. Em 
2013, lançou gravação de obras de Aylton Escobar (Selo 
Osesp Digital) e, em 2015, gravou obras de Bernstein 
junto à Orquestra Sinfônica de Baltimore regida por Marin 
Alsop, para CD do selo Naxos 
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ORQUESTRA SINFÔNICA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO

DIRETORA MUSICAL E REGENTE TITULAR

MARIN ALSOP 
REGENTE ASSOCIADO

CELSO ANTUNES
REGENTE ASSISTENTE

VALENTINA PELEGGI

DIRETOR ARTÍSTICO

ARTHUR NESTROVSKI
DIRETOR EXECUTIVO

MARCELO LOPES

VIOLINOS

EMMANUELE BALDINI SPALLA

DAVI GRATON SPALLA***

YURIY RAKEVICH***

LEV VEKSLER***

ADRIAN PETRUTIU
IGOR SARUDIANSKY
MATTHEW THORPE
ALEXEY CHASHNIKOV
ANDERSON FARINELLI 
ANDREAS UHLEMANN
CAMILA YASUDA
CAROLINA KLIEMANN
CÉSAR A. MIRANDA
CRISTIAN SANDU
DÉBORAH WANDERLEY DOS SANTOS
ELENA KLEMENTIEVA
ELINA SURIS
FLORIAN CRISTEA
GHEORGHE VOICU
INNA MELTSER
IRINA KODIN
KATIA SPÁSSOVA
LEANDRO DIAS
MARCELO SOARES
MARCIO AUGUSTO KIM
PAULO PASCHOAL
RODOLFO LOTA
SORAYA LANDIM
SUNG-EUN CHO
SVETLANA TERESHKOVA
TATIANA VINOGRADOVA

VIOLAS

HORÁCIO SCHAEFER
MARIA ANGÉLICA CAMERON
PETER PAS 
ANDRÉS LEPAGE
DAVID MARQUES SILVA
ÉDERSON FERNANDES
GALINA RAKHIMOVA
OLGA VASSILEVICH
SARAH PIRES
SIMEON GRINBERG
VLADIMIR KLEMENTIEV
ALEN BISCEVIC*

VIOLONCELOS

ILIA LAPOREV 
HELOISA MEIRELLES
RODRIGO ANDRADE SILVEIRA
ADRIANA HOLTZ
BRÁULIO MARQUES LIMA
DOUGLAS KIER
JIN JOO DOH
MARIA LUÍSA CAMERON
MARIALBI TRISOLIO
REGINA VASCONCELLOS
WILSON SAMPAIO

CONTRABAIXOS

ANA VALÉRIA POLES
PEDRO GADELHA 
MARCO DELESTRE  
MAX EBERT FILHO
ALEXANDRE ROSA
ALMIR AMARANTE
CLÁUDIO TOREZAN
JEFFERSON COLLACICO
LUCAS AMORIM ESPOSITO
NEY VASCONCELOS

HARPA

LIUBA KLEVTSOVA

FLAUTAS

CLAUDIA NASCIMENTO
FABÍOLA ALVES PICCOLO

JOSÉ ANANIAS SOUZA LOPES
SÁVIO ARAÚJO

OBOÉS

ARCÁDIO MINCZUK
JOEL GISIGER  
NATAN ALBUQUERQUE JR. CORNE INGLÊS

PETER APPS
RICARDO BARBOSA

CLARINETES

OVANIR BUOSI  
SÉRGIO BURGANI  
NIVALDO ORSI CLARONE

DANIEL ROSAS
GIULIANO ROSAS

FAGOTES

ALEXANDRE SILVÉRIO  
JOSÉ ARION LIÑAREZ  
ROMEU RABELO CONTRAFAGOTE

FILIPE DE CASTRO
FRANCISCO FORMIGA

TROMPAS

LUIZ GARCIA
ANDRÉ GONÇALVES
JOSÉ COSTA FILHO
NIKOLAY GENOV
LUCIANO PEREIRA DO AMARAL
SAMUEL HAMZEM
EDUARDO MINCZUK

TROMPETES

FERNANDO DISSENHA  
GILBERTO SIQUEIRA
ANTONIO CARLOS LOPES JR. ***

MARCELO MATOS

TROMBONES

DARCIO GIANELLI  
WAGNER POLISTCHUK  
ALEX TARTAGLIA
FERNANDO CHIPOLETTI

TROMBONE BAIXO

DARRIN COLEMAN MILLING

TUBA

A DEFINIR.

TÍMPANOS

ELIZABETH DEL GRANDE  
RICARDO BOLOGNA  

PERCUSSÃO

RICARDO RIGHINI 1ª PERCUSSÃO

ALFREDO LIMA
ARMANDO YAMADA
EDUARDO GIANESELLA
RUBÉN ZÚÑIGA

TECLADOS

OLGA KOPYLOVA

GERÊNCIA

JOEL GALMACCI GERENTE

XISTO ALVES PINTO  INSPETOR

LAURA PADOVAN PASSOS

(*) MÚSICO CONVIDADO
(***) CARGO INTERINO

OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS 
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.
INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES.

ACADEMIA DA OSESP

VIOLINO

ANA CAROLINA REBOUÇAS
NATHAN AMARAL

VIOLAS

ABNER BRASIL
CLARA DOS SANTOS

VIOLONCELOS

MATHEUS MELLO
RAFAEL DE CABOCLO

FLAUTA

JÚLIA DONLEY

FAGOTE

ANGE BAZZANI

CLARINETE

TIAGO CARVALHO

TROMPAS

JÉSSICA VICENTE
TAYANNE SEPULVEDA

TROMPETES

ANDRÉ LACERDA
ROGER BRITO

TROMBONES

SILAS FALCÃO
HÉLIO GÓES

PERCUSSÃO

CARLOS DOS SANTOS 

TECLADO

DANA RADU
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OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS 
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.

INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES

CORO INFANTIL DA OSESP

REGENTE

TERUO YOSHIDA

ALLICE SOUZA DINIZ
ANA CLARA MOREIRA DA SILVA
ANA CLARA ZAMPIERI D’ANDREA
ANA LUIZA ROSA NAVES
ANDRÉ LUIZ CARDOSO AZEVEDO
CAIO HUANCA IACOMUSSI
CAYENNE CASTRO AGUIAR
CLOE PERRUT DE GODOI
DAVID GRAÇA RIBEIRO
ENZO TOLEDO ANDREUCCETTI
FLÁVIA MOREIRA DE CARVALHO ARANTES
FRANCISCO KRINDGES GERALDINI
GABRIELA KAZAKEVICIUS
GABRIELE BUENO ALVES
GIOVANA MASKALENKA
GIOVANNA MELLO CAMARGO
GIOVANNA VITHÓRIA DIAS TEIXEIRA
HELENA CAPELOSSI
INGRID SANTOS CLE CHERUN
IRENE CHAPUIS FONSECA
IRINA ALFONSO FREDERICO
ÍRIS DE CAMPOS MELERO
ISABELLA ZANELLATTO LACERDA
IZABELA AMOROSO CAVALCANTE
JULIA CORRÊA OLIVEIRA
JULIA PIRES DE BRITTO COSTA
JULIA RIBEIRO MONTIN
JULIA SALIM PINTO
JULLIA FISCHBORN ARDANUY
LETÍCIA SAITO KOJIMA
LUCAS SHOJI
LUIZ ROBERTO QUINTEROS DOS SANTOS
LUIZA PIRES DE BRITTO COSTA
MARCELLA YURI HONMOTO TAKABATAKE
MARIA EDUARDA GONÇALVES DOS SANTOS
MARIA SIMONE SALEK SALDIAS
MARINA CELANI GUEDES
MIGUEL DE AZEVEDO MARQUES

CORO JUVENIL DA OSESP 

REGENTE

PAULO CELSO MOURA

AGATHA GABRIELA E SILVA
ANA CAROLINE BERGAMASCHI FARIAS
BEATRIZ APARECIDA BARBOSA DE SOUZA
CAMILA NOBRE SANTOS
CARINA BISPO MIRANDA
CATARINA AKEMI LOPES KAWAKANI
DANIEL DE SOUZA SILVA JUNIOR
DANIEL PRADO FILHO
ELISABETH PRIMO RIOS
ENZO ROCHA MAGRI
ESTHER CAROLAYNE SILVA FURQUIM
FERNANDA FERNANDES QUINTANILHA
FERNANDA MOREIRA DE CARVALHO ARANTES

MINA CHYNN KU ALBUQUERQUE
MURILLO BOMFIM NASCIMENTO
NATHALIA DA SILVA SANTANA
PAULA CAETANO LEITE
PAULA SANTANA SCHIMIT
PRISCILA CARDOSO TEIXEIRA
RAFAELLA MARTINS SILVA
REBECCA SANTOS DE SOUZA
RICARDO MARTINS COGHI ALVES
SARA HELEN DA SILVA
SOFIA MAGON WEBER
SOFIA MARTINS RIBEIRO COELHO DE MAGALHÃES
SOFIA SANTANA
SOFIA SPASSOVA COSTA
SOPHIE YUMI SILVA ITO
THAYNÁ FERNANDA SILVA BORGES
VIVIAN GABRIELLY AMARAL VELOSO
YOHANA ROCHA GRANATTA

PIANISTA

DANA RADU

FERNANDA MOURA DA SILVA
GABRIEL SILVA PROCÓPIO
GIOVANNA MARIA SILVA CANDIDA
GRAZIELA STEFANO VYUNAS
GUSTAVO BARRAVIERA RODRIGUES
HELLEN CRISTINA SOUZA SABINO
HENRIQUE SILVA PEDROSO
INGREDY FREITAS DOS SANTOS
IZABELA VIEIRA MARCIANO
JENNIFER ANNE SANTANA DA SILVA
JOÃO PEDRO MONTANDAN HOKAMA
JULIANA CALASANS DOS SANTOS
KEREN ANA RAMOS AQUINO
LEONARDO OLIVEIRA DE LIMA
MARGOT LOHN KULLOCK
MARIA CLARA PERRUT DE GODOI
MARIANE ELOAR SILVA CAMARGO
MATHEUS BRIAN GONÇALVES DE SOUZA
MELISSA CASSIANO DE SOUSA
NAARA ELLEN MALIAN
NATHALIA GRILLO DOMINGOS
RAQUEL BEZERRA
ROBSON RAFAEL DAS SANTOS GODOY
ROGÉRIO DA SILVA DE JESUS
SILVIO EDUARDO GOMES DA SILVA
SOPHIA ALFONSO FREDERICO
VICTORIA BEATRIZ SOUZA NIZA
VINICIUS BITANCOURT SODRÉ
VITORIA COSTA DE SOUSA

PIANISTA

DANA RADU
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Para os jornalistas da                  , tocar notícia é como fazer uma sinfonia.

A CBN não toca música.Os comentaristas são virtuoses da palavra e da informação jornalística.
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COMUNICAÇÃO
FABIANA GHANTOUS
DESIGN

BERNARD WILLIAM CARVALHO BATISTA
DEBORA NISHIOKA*
IMPRENSA

ALEXANDRE AUGUSTO ROXO FELIX
FERNANDO MAGARIAN FREITAS*

MÍDIAS DIGITAIS

NATÁLIA KIKUCHI
ISABELA FANTINI GUASCO
SOFIA CALABRIA Y CARNERO*
PUBLICIDADE / PUBLICAÇÕES E IMPRESSOS

ANA PAULA SILVA MONTEIRO
GIOVANNA CAMPELO

CONTROLADORIA
CRISTINA M. P. DE MATOS CONTROLLER

ALLINE FORMIGONI ROSSI
JERONYMO R. ROMÃO 
RAFAEL HENRIQUE DE SOUZA ALEIXO
HÉLIDA APARECIDA RODRIGUES DA SILVA

CONTABILIDADE
IMACULADA C. S. OLIVEIRA GERENTE

LEONARDO QUEIROZ
VALÉRIA DE ALMEIDA CASSEMIRO
AILTON GABRIEL DE LIMA JR

FINANCEIRO
FABIANO CASSANELLI DA SILVA GERENTE

VERA LUCIA DOS SANTOS SOUZA
LUIS FILIPE RIBEIRO
JANDUI APRIGIO MEDEIROS FILHO
THAYNARA DA SILVA
FELIPE PEREIRA GAMA*

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
GIACOMO CHIARELLA GERENTE

CAROLINA BENKO SGAI 
SANDRA APARECIDA DIAS
STHEPHANI SANTIAGO AMERICO
RAFAEL LOURENCO PATRICIO
RECEPÇÃO

ALEX DE ALMEIDA ALQUIMIM
CATIANE ARAUJO DE MELO
EUNICE DE FALCO ASSIS
MARIA JOCELMA A. R. NISHIUCHI
MICHELLY CAVALCANTE DE MOURA
VALDELICE CRISTINA DE SANTANA
SERVIÇO DE COPA

ANDREIA MARTINS DOS SANTOS
SERVIÇOS TERCEIRIZADOS

MARIA TERESA ORTONA FERREIRA
MANUTENÇÃO E OBRAS

MURILO SOBRAL COELHO            

JOSÉ AUGUSTO SÃO PEDRO 
MARCIEL BATISTA SANTOS
OSVALDO DE SOUZA BRITTO
ANDRE DA SILVA TENARIO
ALESSANDRO HENRIQUE ALVES DO NASCIMENTO
GABRIEL DE AZEVEDO SILVA
ROBERTO DE SOUZA SANTOS
TIAGO DE SOUZA DIAS
UALANS GOMES CONCEIÇÃO
ANDRÉ DO NASCIMENTO SANTOS
FELIPE DE CASTRO LEITE LAPA
GUILHERME FERNANDES DA SILVA*

LUIS HENRIQUE SANTOS DE SOUZA*

RECURSOS HUMANOS

LEONARDO DUTRA DI PIAZZA GERENTE 
MARLENE APARECIDA DE ALMEIDA SIMÃO
THAMIRIS LANE DA SILVA
CAMILA SANTANA DE ARAUJO
INFORMÁTICA

MARCELO LEONARDO DE BARROS
GEOVANNI SILVA FERREIRA
GUSTAVO TADEU CANOA MORGADO
LUIZ HENRIQUE JOSE DA SILVA*

LUANA LAINS CARIS**

COMPRAS E SUPRIMENTOS

DEISE PEREIRA PINTO 
MARIA DE FÁTIMA RIBEIRO DE SOUSA
ROSELI FERNANDES 

(*) ESTAGIÁRIOS

FUNDAÇÃO OSESP
PRESIDENTE DE HONRA

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE

FÁBIO COLLETTI BARBOSA
VICE-PRESIDENTE

ANTONIO CARLOS QUINTELLA
CONSELHEIROS

ALBERTO GOLDMAN
HEITOR MARTINS
HELIO MATTAR 
JOSÉ CARLOS DIAS
LILIA MORITZ SCHWARCZ
MANOEL CORRÊA DO LAGO
PAULO CEZAR ARAGÃO
PEDRO PARENTE
SÁVIO ARAÚJO

CONSELHO DE ORIENTAÇÃO
PEDRO MOREIRA SALLES 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
CELSO LAFER
HORACIO LAFER PIVA
JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES NETO 

CONSELHO FISCAL
JÂNIO GOMES
MANOEL BIZARRIA GUILHERME NETO
MIGUEL SAMPOL POU

CONSELHO CONSULTIVO
ANDRÉ VITOR SINGER
ANTONIO CARLOS CARVALHO DE CAMPOS
ANTONIO CARLOS VALENTE DA SILVA
AUGUSTO LUIS RODRIGUES
DRAUZIO VARELLA
EDUARDO GIANNETTI
EDUARDO PIRAGIBE GRAEFF
EUGÊNIO BUCCI
FÁBIO MAGALHÃES
FRANCISCO VIDAL LUNA
GUILHERME WISNIK
GUSTAVO ROXO FONSECA
JAC LEIRNER
JAYME GARFINKEL
JOSÉ EUSTACHIO
JOSÉ HENRIQUE REIS LOBO
JOSÉ PASTORE
JOSÉ ROBERTO WHITAKER PENTEADO
LORENZO MAMMÌ
LUIZ SCHWARCZ
MONICA WALDVOGEL
NELSON RUSSO FERREIRA 
PERSIO ARIDA
PHILIP YANG
RAUL CUTAIT
RICARDO LEAL
RICARDO OHTAKE
RÔMULO DE MELLO DIAS
SÉRGIO ADORNO
SÉRGIO GUSMÃO SUCHODOLSKI
STEFANO BRIDELLI
TATYANA FREITAS
THILO MANNHARDT
VITOR HALLACK
WILLIAM VEALE
ZÉLIA DUNCAN

DIRETORIA EXECUTIVA
MARCELO LOPES DIRETOR EXECUTIVO

FAUSTO A. MARCUCCI ARRUDA SUPERINTENDENTE

ASSISTENTES

JULIANA DIAS FRANÇA
CAROLINA BORGES FERREIRA 

DIRETORIA ARTÍSTICA
ARTHUR NESTROVSKI DIRETOR ARTÍSTICO

ISABELA PULFER ASSESSORA 
DANNYELLE UEDA ASSISTENTE 
PLANEJAMENTO ARTÍSTICO

ENEIDA MONACO COORDENADORA

FLÁVIO MOREIRA

FESTIVAL INTERNACIONAL 
   DE INVERNO DE CAMPOS DO JORDÃO
FÁBIO ZANON COORDENADOR ARTÍSTICO-PEDAGÓGICO

JURÍDICO
DANIELLA ALBINO BEZERRA GERENTE

VINICIUS CARLOS SANTOS
VINICIUS KOPTCHINSKI ALVES BARRETO

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO MUSICAL 
E EDITORA CRIADORES DO BRASIL
ANTONIO CARLOS NEVES PINTO COORDENADOR

HERON MARTINS SILVA
CÉSAR AUGUSTO PETENÁ
FELIPE FERNANDES SILVA
GUILHERME DA SILVA TRIGINELLI
LEONARDO DA SILVA ANDRADE
RAFAEL RIBEIRO DA CUNHA
THAMIRIS FRANCO MEDEIROS
THIAGO RIBEIRO FRANCISCO*

MARINA TARATETA FRANCO DE OLIVEIRA
SEVERINA MARIA TEIXEIRA

 

ATIVIDADES EDUCACIONAIS
ROGÉRIO ZAGHI COORDENADOR

ACADEMIA

CAMILA ALESSANDRA RODRIGUES DA SILVA
DANA MIHAELA RADU PIANISTA CORREPETIDORA

NAGELA GARDENE SILVA NOGUEIRA
EDUCAÇÃO MUSICAL

HELENA CRISTINA HOFFMANN
DANIELA DE CAMARGO SILVA
ISABELLA FRAGA LOPES PEREIRA
SIMONE BELOTTI
CORO INFANTIL

TERUO YOSHIDA REGENTE

CORO JUNENIL

PAULO CELSO MOURA REGENTE

BRENA FERREIRA BUENO
CORO ACADÊMICO

MARCOS THADEU REGENTE

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

RENATA LIPIA LIMA
LUCAS DE ALMEIDA SANCHES*
VICTOR LEITE DE OLIVEIRA*

MARKETING
CARLOS HARASAWA DIRETOR

ASSINATURAS

RAFAEL SANTOS
MARIA LUIZA DA SILVA
THAIS OLIVEIRA DE SOUSA
LUCAS MARQUES DA SILVA* 
EVENTOS E CAPTAÇÃO PESSOA FÍSICA

MAUREN STIEVEN 
GABRIELLE A. DE OLIVEIRA COELHO
GRAZIELA FERNANDA GAETA TOGNETTI*
CAROLYNE NATASHA LINS IKEDA*

RELACIONAMENTO PATROCINADORES E PARCEIROS

NATÁLIA LIMA
JULIANA MARTINS VASSOLER DE BRITTO
DANIELE FIERI SILVA
HELOISE TIEMI SILVA*
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ALMOXARIFADO

WILSON RODRIGUES DE BARROS
ARQUIVO

EDUARDO DE CARVALHO
ISABEL DE CÁSSIA CREMA GONÇALVES
SAYONARA SOUZA DOS SANTOS
GABRIEL JUSTINO DE SOUZA*
DIVISÃO OPERACIONAL
ANALIA VERÔNICA BELLI GERENTE 

DEPARTAMENTO PRODUÇÃO — OSESP 

ALESSANDRA CIMINO
FELIPE UBALDO MILANI
JEFERSON ROCHA DE LIMA
GRACE NERES ROSA*
LIVIA MARTINS NONATO
DEPARTAMENTO TÉCNICO

KARINA FONTANA DEL PAPA GERENTE

ALINE GURGEL SIQUEIRA
ERIK KLAUS LIMA GOMIDES
ANGELA DA SILVA SARDINHA
ELIEZIO FERREIRA DE ARAUJO
BIANCA PEREIRA DOS SANTOS
KAIQUE RAMOS FRANÇA*
ILUMINAÇÃO

EDIVALDO JOSÉ DA SILVA
GABRIEL BARONE RAMOS
SOM

ANDRE VITOR DE ANDRADE
FERNANDO DIONISIO VIEIRA DA SILVA
RENATO FARIA FIRMINO
MONTAGEM

RODRIGO BATISTA FERREIRA
DENILSON CARDOSO ARAUJO
EDGAR PAULO DA CONCEIÇÃO
EDIVALDO JOSE DA SILVA
EMERSON DE SOUZA 
GERSON DA SILVA
HUMBERTO ALVES CAROLINO
JOSÉ CARLOS FERREIRA
JÚLIO CESAR BARRETO DE SOUZA
MÁRCIO DIONIZIO SILVA
NIZINHO DEIVID ZOPELARO
RODRIGO STEVANIN
SANDRO SILVESTRE DA SILVA (*) ESTAGIÁRIOS

(**) APRENDIZES

DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES

MÔNICA CÁSSIA FERREIRA GERENTE

REGIANE SAMPAIO BEZERRA
FABIANE DE OLIVEIRA ARAUJO
GUILHERME VIEIRA
LARISSA BALEEIRO DA SILVA
MARIANA DE ALMEIDA NEVES
CRISTIANO GESUALDO
CONTROLADOR DE ACESSO

ADAILSON DE ANDRADE
INDICADORES

REGINALDO DOS SANTOS DE ALMEIDA
ELINE SOUZA DO CARMO
ALINE VILAS BOAS OLIVEIRA
FABRÍCIO DE FREITAS SILVA
CASSIO MOISES DA SILVA*
ENRIQUE LIMA ESPINOSA*
GIOVANNI PEREIRA DOS SANTOS*

ISADORA MEIRELLES ROBERTO
JAIR DE ARAUJO SILVA*
JESSICA NAYANNE DOS SANTOS*
JULIANA MOURA DA SILA*
KELLY BACCAGLINI*
KLEBER RODAN DE ARAUJO*
LARISSA EVARISTO*
LEANDRO DE ALMEIDA LEÃO*
LILIAN LITSUHO HASHIMOTO*
LUCAS DE OLIVEIRA VIEIRA*
LUCAS FERREIRA CARDOSO DOS SANTOS*
LUIS GUSTAVO SOUZA SILVA*
MARCELLA PERES BRAUM*
MARINA DE SOUZA GUIMARÃES*
ROGÉRIO AUGUSTO TEIXEIRA*
SIMONE HITOMI HOZAWA*
BEATRIZ DE OLIVEIRA**
CATARINE CRUZ BRITO**
DAVI SILVA SANCHES**



75

PROGRAMA SUA ORQUESTRA
 www.osesp.art.br/suaorquestra

suaorquestra@osesp.art.br
11 3367-9581
11 3367-9582

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM

APOIE SUA
ORQUESTRA

3
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Há boas razões para ser um Associado Osesp
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   Você contribui para o desenvolvimento dos projetos
educacionais da Fundação Osesp: Descubra a Orquestra na
Sala São Paulo, Academia de Música da Osesp e Visita Monitorada.

   Você recebe benefícios exclusivos e convites para eventos na
Sala São Paulo, que permitem um maior contato com a Osesp
e com os projetos educacionais.

   Você recupera 100% da sua contribuição, deduzindo o valor doado 
até o limite de 6% na declaração no modelo completo,
do seu Imposto de Renda devido.

SAIBA MAIS
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PROGRAMA SUA ORQUESTRA

AGRADECEMOS A TODOS QUE 
CONTRIBUEM COM O NOSSO PROGRAMA 
DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA OS 
PROGRAMAS EDUCACIONAIS DA OSESP 

PATRONO / ACIMA DE R$15.001,00
ALVARO LUIZ BRUZADIN FURTADO
ANDRE RODRIGUES CANO
ANDREW THOMAS CAMPBELL
ANTONIO QUINTELLA
CARLOS EDUARDO MORI PEYSER
FABIO COLLETTI BARBOSA
HEITOR MARTINS
JAYME GARFINKEL
MARCELO KAYATH
PAULO BILEZIKJIAN
WASHINGTON KATO
1 ANÔNIMO

PRESTO / DE R$ 8.101 A R$ 15.100
ANDRÉ CAMINADA
DANIEL LEMBO SCHILLER
HELIO MATTAR 
HORACIO LAFER PIVA
J. ROBERTO WHITAKER PENTEADO
JOSÉ CARLOS DIAS
LILIA MORITZ SCHWARCZ
MAURICIO CASTANHO TANCREDI
PAULO APARECIDO DOS SANTOS
PEDRO SALMERON CARVALHO
STEFANO BRIDELLI
SYLVIO RICARDO PEREIRA DE CASTRO
TERESA CRISTINA FERNANDEZ MIAZZI

VIVACE CON BRIO / DE R$ 4.101 A R$ 8.100
ADRIANO ZAN
ALBERTO CAZAUX
ALBERTO DOMINGOS FILHO
ANTONIO DE JESUS MENDES
BOO SUNG CHOI
CARLOS ALBERTO WANDERLEY JUNIOR
CARMEM LUIZA GONZALEZ DA FONSECA
CHISLEINE FÁTIMA DE ABREU
FERNANDA MARIA VILLAÇA BOUERI
GUILHERME CAOBIANCO MARQUES
GUSTAVO ROXO
HELGA VERENA LEONI MAFFEI
ILMA TERESINHA ARNS WANG
ISRAEL VAINBOIM
JOSÉ CARLOS BAPTISTA DO NASCIMENTO
JOSÉ PASTORE
JOSÉ ROBERTO BENETI
JULIO CESAR DA COSTA
LUIS EDMUNDO PINTO DA FONSECA
LUIZ DO NASCIMENTO PEREIRA JUNIOR
LUIZ FRANCO BRANDÃO
LUIZ GONZAGA MARINHO BRANDÃO
MARCOS GOMES AMORIM
MARIA ELISA FUDABA CURCIO PEREIRA
MARIA LUIZA PIGINI SANTIAGO PEREIRA
NELSON MERCHED DAHER FILHO
PETER GREINER
RAQUEL SZTERLING NELKEN
REGINA LÚCIA ELIA GOMES
RITA DE CASSIA BARRADAS BARATA
RODRIGO RIBEIRO NOVAES
SERGIO TADEU RIBEIRO
SYLVIO RICARDO PEREIRA DE CASTRO
TARCISIO BARRETO CELESTINO
TOMASZ KOWALTOWSKI
VERA LUCIA PERES PESSÔA
VITÓRIO LUIS KEMP
WALDEMAR COELHO HACHICH
ZOROASTRO CERVINI ANDRADE
6 ANÔNIMOS

VIVACE / DE R$2.001,00 A R$4.000,00
ABNER OLIVA
ALCEU LANDI
ALFONSO HUMBERTO CELIA SILVA
ALMIR FERREIRA DE SOUSA
ALUÍZIO GUIMARÃES CUPERTINO
ANA BEATRIZ LORCH ROTH
ANA ELISABETH ADAMOVICZ DE CARVALHO
ANITA LEONI
ANTONIO CAPOZZI
ANTONIO CLARET MACIEL SANTOS
ANTONIO DIMAS
ANTONIO MARCOS VIEIRA SANTOS
ARNALDO MALHEIROS
BERTHA ROSENBERG
CARLOS ALBERTO MATTOSO CISCATO
CARLOS EDUARDO A. M. DE ANDRADE
CARLOS MACRUZ FILHO

CARLOS ROBERTO APPOLONI
CLÁUDIO CÂMARA
CLODOALDO APARECIDO ANNIBAL
DEBORAH NEALE
DORIS CATHARINE CORNELIE KNATZ KOWALTOWSKI
ED AQUINO
EDILSON DE MORAES REGO FILHO
EDITH RANZINI
EDSON MINORU FUKUDA
ELAYNE RODRIGUES DE MATOS
ELISEU MARTINS
ELZA MARIA ROCHA PADUA
ETSUKO IKEDA DE CARVALHO
EURICO RIBEIRO DE MENDONÇA
FÁTIMA PORTELLA RIBAS MARTINS
FRANCISCO SCIAROTTA NETO
FRANCISCO SEGNINI JR
GASTÃO JOSE GOULART DE AZEVEDO
GONZALO VECINA NETO
HAMILTON BOKALEFF DE OLIVEIRA JUNIOR
HELDER OLIVEIRA DE CASTRO
HELIO ELKIS
IVAN CUNHA NASCIMENTO
JAIME PINSKY
JAIRO OKRET
JAYME VOLICH
JONATHAN E. KELLNER
JOONG HYUN SHIN
JOSÉ CARLOS ROSSINI IGLÉZIAS
JOSÉ GOLDENBERG
JOSÉ LUIZ GOUVEIA RODRIGUES
JOSÉ NELSON FREITAS FARIAS
JUDITH MIREILLE BEHAR
JUNIA BORGES BOTELHO
KARL HEINZ KIENITZ
LAURA PALADINO DE LIMA
LAURO SOTTO
LAYDE HILDA MACHADO SIQUEIRA
LEONARDO ARRUDA DO AMARAL ANDRADE
LEONARDO KENJI RIBEIRO KITAJIMA
LUCI BANKS LEITE
LUIS ROBERTO SILVESTRINI
LUIZ DIEDERICHSEN VILLARES
MARCIO AUGUSTO CEVA
MARCIO MARCH GARCIA
MARIA HELENA LEONEL GANDOLFO
MARINA DE ALMEIDA AOKI
MAURICIO CARLOS MARTINS REZENDE
MAURICIO GOMES ZAMBONI
MÉRCIA LUCIA DE MELO NEVES CHADE
MIGUEL LOTITO NETTO
NELI APARECIDA DE FARIA
NELSON DE OLIVEIRA BRANCO
ORLANDO CESAR DE OLIVEIRA BARRETTO
OSWALDO HENRIQUE SILVEIRA
PAULO CAMPOS CARNEIRO
PAULO ROBERTO CAIXETA
PAULO ROBERTO PORTO CASTRO
PAULO ROBERTO SABALAUSKAS
PEDRO SPYRIDION YANNOULIS
PLINIO TADEU CRISTOFOLETTI JUNIOR
PROVVIDENZA BERTONCINI
RAFAEL GOLOMBEK
RAPHAEL PEREIRA CRIZANTHO
RENÉ HENRIQUE GÖTZ LICHT
RICARDO CARNICELLI DE OLIVEIRA
SAMI TEBECHRANI
SANTO BOCCALINI JUNIOR
SARAH VALENTE BATTISTELLA
SATOSHI YOKOTA
SERGIO PAULO RIGONATTI
SIDNEI FORTUNA
SILVIA EKMAN SIMÕES
STEPHAN WOLYNEC
TARCÍSIO SARAIVA RABELO JR.
VALDIR RODRIGUES DE SOUZA
VERA DA CONCEIÇÃO FERNANDES HACHICH
WILTON QUEIROZ DE ARAUJO
ZILMA SOUZA CAVADAS
19 ANÔNIMOS

ALLEGRO / DE R$ 1.101 A R$ 2.100
ADEMAR PEREIRA GOMES
ADRIANA NUNES
ALAOR CHIODIN
ALBINO DE BORTOLI
ALIDA MARIA FLEURY BELLANDI
ANTONIO SALATINO
ARTUR HENRIQUE DE TOLEDO DAMASCENO
CARLO CELSO LENCIONI ZANETTI
CARLOS EDUARDO MANSUELLI FORNERETO
CARLOS INÁCIO DE PAULA
CARMEN SILVIA DE MELO
CECILIA ABELHA STREMLOW
CELINEA VIEIRA PONS
CRISTIANE VIEIRA DOS SANTOS BARROS
DAUMER MARTINS DE ALMEIDA

DEBORA ARNS WANG
DÉCIO PEREIRA COUTINHO
DEMILSON BELLEZI GUILHEM
DIANA VIDAL
DIDIO KOZLOWSKI
DIONE MARIA PAZZETTO ARES
ELIANA R. M. ZLOCHEVSKY
ELISABETH BRAIT
FELICIANO LUMINI
FERNANDA DE MIRANDA MARTINHO
FERNANDO CÉSAR NARDUZZO
FERNANDO MOREIRA DE ANDRADE
FILIPPE VASCONCELLOS DE FREITAS GUIMARÃES
FLAVIA HELENA PIUMA SILVEIRA
FRIEDRICH THEODOR SIMON
GERALDO GOMES SERRA
GIOCONDA DA CONCEIÇÃO SILVA
GLORIA MARIA DE ALMEIDA SOUZA TEDRUS
HELIO JULIO MARCHI
HENRIQUE HUSS
IDEVAL BERNARDO DE OLIVEIRA
ILAN AVRICHIR
ISIS CRISTINA BARCHI
JEANETTE AZAR
JOÃO LAZARO DA SILVA
JOÃO PEDRO RODRIGUES
JOAQUIM VIEIRA DE CAMPOS NETO
JOSE ADAUTO RIBEIRO
JOSE ANTONIO MEDINA MALHADO
JOSE BILEZIKJIAN
JOSÉ CARLOS GONSALES
JOSE CERCHI FUSARI
JOSE GUILHERME VARTANIAN
JOSE HERNANI ARRYM FILHO
JOSE MARIA CARDOSO DE ASSIS
JOSE ROBERTO DE ALMEIDA MELLO
JOSÉ ROBERTO FORNAZZA
JOSÉ SUDÁ PIRES
JULENE NEVES DE OLIVEIRA JESUS
JULIO MILKO
LILIA BLIMA SCHRAIBER
LUÍS MARCELLO GALLO
LUIZ ABLAS
LUIZ CESÁRIO DE OLIVEIRA
MANOEL THEOPHILO BARBOSA FILHO
MARCELO JUNQUEIRA ANGULO
MARCELO PENTEADO COELHO
MARCIO VERONESE ALVES
MARCO TULLIO BOTTINO
MARCUS TOMAZ DE AQUINO
MARIA CECILIA SENISE MARTINELLI
MARIA INEZ CEZAR DE ANDRADE
MARIA JOSEFA SUÁREZ CRUZ
MARIA KADUNC
MARIA LUCIA PEREIRA MACHADO
MARIA TERESA ROLIM ROSA
MARINA PEREIRA BITTAR
MAURO FISBERG
MAURO NEMIROVSKY DE SIQUEIRA
MESSIAS MACIEL DO PRADO
MIGUEL SAMPOL POU
NADIR DA GLORIA HAGUIARA CERVELLINI
NAPOLEON GOH MIZUSAWA
NATANIEL PICADO ALVARES
NEUSA MARIA DE SOUZA
NEWTON FARIAS PRATES
OSCAR MATHIAS FERREIRA
OSCAR WINDMÜLLER
PATRICIA RADINO ROUSE
PATRICK CHRISTIAN POLAK
PAULO DE TOLEDO PIZA
PAULO EMÍLIO PINTO
PAULO MENEZES FIGUEIREDO
PAULO REALI NUNES
PEDRO ALLAN GIGLIO SARKIS
REGINA COELI SAVIO GALLO
RENATA SIMON
RENATO ATILIO JORGE
RENATO DE ALMEIDA PIMENTEL MENDES
RENATO YOSHIO MURATA
ROBERTO LOPES DONKE
ROSA RANGEL
SALVATOR LICCO HAIM
SANDRA SOUZA PINTO
SELMA MARIA SCHINCARIOLI
SERGIO OMAR SILVEIRA
SILVIO ANTONIO DA SILVA
SILVIO LUIZ PARTITI FERREIRA
SONIA MARGARIDA CSORDAS
SONIA MARIA SCHINCARIOLI
SONIA PONZIO DE REZENDE
THEREZINHA PRADO DE ANDRADE GOMES
THOMAZ WOOD JUNIOR
VALÉRIA GADIOLI
VICENTE PAIVA CORREIA LIMA
WAGNER SILVA RIBEIRO
WALTER JACOB CURI
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WALTER MONKEN
WU FENG CHUNG
YVAN LEONARDO BARBOSA LIMA
ZOÉ MARSIGLIO
29 ANÔNIMOS

ALLEGRETTO / DE R$ 400 A R$ 1.100
AABRAHÃO SALITURE NETO
ADHEMAR MARTINHO DOS SANTOS
ALEXANDRE CONTI MARRA
ALEXANDRE JOSE MARKO
ALEXANDRE SILVESTRE
ANA CAROLINA ALBERO BELISÁRIO
ANATOLY TYMOSZCZENKO
ANDRÉ LUIZ DE MEDEIROS M. DE BARROS
ANDRE PASQUALE ROCCO SCAVONE
ANDREE SOLAL RIBEIRO
ANNA CRISTINA BARBOSA DIAS DE CARVALHO
ANNA LAURA OLIVA
ANTONIO CARLOS MANFREDINI
AQUINOEL NEVES BORGES NETO
AVA NICOLE DRANOFF BORGER
BARBARA HELENA KLEINHAPPEL MATEUS
CAMILA MARIA PEREIRA
CARLOS ALBERTO PINTO DE QUEIROZ
CARLOS BOTAZZO
CARLOS EDUARDO CIANFLONE
CARLOS EDUARDO SEO
CARMEN GOMES TEIXEIRA
CÁSSIO BICUDO DREYFUSS
CÉLIA MARISA PRENDES
CELIA TERUMI SANDA
CÉLIO CORRÊA DE ALMEIDA FILHO
CESARE TUBERTINI
CLARA AKIKO KOBASHI SILVA
CLARICE BERCHT
CLAUDIA CRISTINA FERREIRA FERNANDES
CLAUDIA RUMI KATSUMATA
CLAUDIA SERRANO DE AZEVEDO
CLAUDIONOR SPINELLI
CLOVIS LEGNARE
CRISTIANE ZAKIMI
CRISTINA MARIA MIRA
DAN ANDREI
DANIEL DE ALMEIDA OKINO
DANIELA DA SILVA GOMES
DANIELE AKEMI IWAZAWA OKINO
DANUSA STUDART LUSTOSA CABRAL
DÁRCIO KITAKAWA
DULCIDIVA PACCAGNELLA
EDITH LUCIA MIKLOS VOGEL
EDSON DEZAN
EDUARDO ALGRANTI
EDUARDO GERMANO DA SILVA
EFRAIN CRISTIAN ZUNIGA SAAVEDRA
ELENICE SALLES KRAEMER
ELIAS AUDI JÚNIOR
ELIZABETE TSUBOMI SAITO GUIOTOKU
ELOISA CRISTINA MARON
ELOISA THOMÉ MILANI
ELY CAETANO XAVIER JUNIOR
EMA ELIANA TARICCO DE FIORI
EMILIO EUGÊNIO AULER NETO
ESMERIA ROVAI
EVANDRO BUCCINI
FABIANA IENO JUDAS
FÁBIO BATISTA BLESSA
FÁBIO FERREIRA MARINS
FAUSTO MANTOVANI
FERNANDO ANTONIO FOLLADOR
FERNANDO ANTONIO RIVETTI SUELOTTO
FERNANDO HERBELLA
FERNANDO LUIS LEITE CARREIRO
FERNANDO SILVA
GINA MARIA MANFREDINI OLIVEIRA
GIZELDA MARIA BASSI SIQUEIRA
HÉLIO JORGE GONÇALVES DE CARVALHO
IRAPUA TEIXEIRA
IRENE DE ARAUJO MACHADO
ÍRIS GARDINO
IVAN CÉSAR RIBEIRO
IVONETE MARTINEZ
JANOS BELA KOVESI
JEAN FERNANDO PINHEIRO MIRANDA
JOÃO CLÁUDIO LOUREIRO
JOSÉ ESTRELLA
JOSE FERDINANDO DUCCA
JOSÉ FRANCISCO KERR SARAIVA
JOSE QUINTO JR.
JÚLIO CÉSAR FERREIRA DA SILVA
KARIN REGINA KOLBE
KOICHI MIZUTA
LARRY G. LUDWIG
LEILA TERESINHA SIMÕES RENSI
LEON CHANT DAKESSIAN
LIRIA KAORI INOUE
LÚCIA MACHADO MONTEIRO

LUCIANO ANTÔNIO PRATES JUNQUEIRA
LUCIANO GONZALES RAMOS
LUIS FERNANDO ALVES MILEO
LUIZ CARLOS C. MONTEIRO DE BARROS
LUIZ CARLOS DE CASTRO VASCONCELLOS
LUIZ CARLOS FERNANDES
LUIZ CARLOS TEIXEIRA DE SOUZA JUNIOR
LUIZ CESAR KIMURA
LUIZ EDUARDO CIRNE CORREA
LUIZ ROBERTO ALVES
MARCELO ANCONA LOPEZ
MARCELO HIDEKI TERASHIMA
MÁRCIA REGINA PADILHA
MARCIO BACCAN
MARIA CECILIA ROSSI
MARIA EMÍLIA PACHECO
MARIA EVANGELINA RAMOS DA SILVA
MARIA HERMÍNIA TAVARES DE ALMEIDA
MARIA ISABEL GARCIA
MARIA LUCIA TOKUE ITO
MARIA LUIZA MARCILIO
MARIA VIRGINIA GRAZIOLA
MARIAM ARAKAWA IRIE
MARINA PEREIRA ROJAS BOCCALANDRO
MÁRIO NELSON LEMES
MASATAKE HASEYAMA
MEIRE CRISTINA SAYURI MORISHIGUE
MIRIAM DE SOUZA KELLER
MÔNICA MAZZINI PERROTTA
MURILO LEMOS DE LEMOS
NANCY ZAMBELLI
NELSON ANDRADE
NICK DAGAN
NICOLAU KOHN
NILDE TAVARES LIMA
NILTON DIVINO D'ADDIO
OSÉAS DAVI VIANA
OSVALDO YUTAKA TSUCHIYA
OTÁVIO ROBERTI MACEDO
OZIRIS DE ALMEIDA COSTA
PASCHOAL MILANI NETTO
PATRÍCIA GAMA
PEDRO MORALES NETO
PEDRO SÉRGIO SASSIOTO
PERCIVAL HONÓRIO DE OLIVEIRA
RAFFAELLA OLIVA
REBECA LÉA BERGER
REGINA HELENA DA SILVA
REGINA VALÉRIA DOS SANTOS MAILART
REINALDO MORANO FILHO
RENATA KUTSCHAT
RICARDO SAMPAIO DE ARAUJO
RICARDO VACARO
RICARDO VASCONCELOS BOTELHO
ROBERT DE MORAES JARDIM AWERIANOW
ROBERTO LASMAN
ROBERTO LUIS AVIGNI
ROBERTO MORETTI BUENO
RODRIGO BARBOSA MELLO
ROMULO OURIVES CRUZ
ROSANA TAVARES
ROSELI RITA MARINHEIRO
RUBENS BRITO DO NASCIMENTO
RUBENS PIMENTEL SCAFF JUNIOR
SELMA S. CERNEA
SILVIA CANDAL MORATO LEITE
SILVIO ALEIXO
SUSANA AMALIA HUGHES SUPERVIELLE
SYLVIA IGNEZ DUARTE MEGDA
TEREZINHA APARECIDA SÁVIO
TIAGO DE GOIS BORGES
VALÉRIA DOS SANTOS GABRIEL
VITÓRIA REGIA MONCARI BARBOSA
VIVIANA SAPHIR DE PICCIOTTO
WALTER RIBEIRO TERRA
WILIAM BASSITT
WILMA PARTITI FERREIRA
YURI DE OLIVEIRA PEREIRA
ZELITA CALDEIRA FERREIRA GUEDES
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

PRECISO ME PREPARAR 

PARA OS CONCERTOS?

Não é necessário conhecimento 
prévio para assistir e apreciar 
a música apresentada pela Osesp. 
Entretanto, conhecer a história 
dos compositores e as circunstâncias 
das composições traz novos 
elementos à escuta. Com início 
uma hora antes dos concertos da 
série sinfônica, aulas de cerca 
de 45 minutos de duração 
abordam aspectos diversos 
das obras do programa a ser 
apresentado pela Osesp na 
mesma data. Para participar, 
basta apresentar o ingresso avulso 
ou de assinatura para o respectivo 
concerto. Nas Revistas você também 
encontra comentários 
de musicólogos e especialistas 
em linguagem acessível.

SOMENTE MÚSICA

Diferentemente de outros gêneros 
musicais, a música de concerto 
valoriza detalhes e sons muito 
suaves; assim, o silêncio por parte 
da plateia é muito importante. 
Telefones celulares e outros 
aparelhos eletrônicos devem 
permanecer desligados, ou em 
modo silencioso, durante os 
concertos. Além do som, 
também a luz desses aparelhos 
pode incomodar.

FUMAR, COMER E BEBER

Fumar em ambientes fechados 
é proibido por lei; lembre-se 
também de que não é permitido 
comer ou beber no interior da 
sala de concertos.

QUANDO APLAUDIR?

É tradição na música clássica 
aplaudir apenas no final 
das obras. Preste atenção, pois 
muitas peças têm vários movimentos, 
com pausas entre eles. Se preferir, 
aguarde e observe o que faz a maioria.

CHEGANDO ATRASADO

No início do concerto ou após o 
intervalo, as portas da sala de 
concerto serão fechadas logo 
depois do terceiro sinal. Se lhe 
for permitido entrar entre duas 
obras, siga as instruções de nossos 
indicadores e ocupe rápida e 
silenciosamente o primeiro lugar 
vago que encontrar. Precisando 
sair, faça-o discretamente, 
ciente de que não será 
possível retornar.

IMPORTANTE

Pensando em seu conforto, além 
da implantação das três saídas para 
facilitar o fluxo de veículos após 
os concertos, outra melhoria foi 
aplicada ao nosso estacionamento: 
agora você retira o comprovante 
(ticket) na entrada e efetua 
o pagamento em um dos caixas, 
localizados no 1o subsolo (ao lado da 
bilheteria) e no hall principal da Sala 
São Paulo. A forma de pagamento 
também melhorou; além de cartão 
de crédito e débito, você pode 
utilizar o sistema Sem Parar/Via Fácil.
Lembre-se: o ticket pode ser pago 
a qualquer hora, desde sua entrada 
até o final da apresentação. 
Antecipe-se. Não espere o final do 
concerto: pague assim que entrar ou 
durante 
o intervalo. Dessa forma, você evita 
filas, otimiza seu tempo e aproveita 
até o último acorde.
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COMO DEVO ESTAR VESTIDO?

É fundamental que você se sinta 
confortável em sua vinda à Sala 
São Paulo. Entretanto, assim como 
não usamos roupas sociais na praia, 
é costume evitar bermudas ou 
chinelos numa sala de concertos.

E NA HORA DA TOSSE?

Não queremos que você se sinta 
desconfortável durante as 
apresentações. Como prevenção, 
colocamos à disposição balas ( já 
sem papel), que podem ser 
encontradas nas mesas do hall 
da Sala. Lembre-se que um 
lenço pode ser muito útil para 
abafar a tosse.

CRIANÇAS

As crianças são sempre bem-
-vindas aos concertos, e trazê-las 
é a melhor forma de aproximá-las 
de um repertório pouco tocado 
nas rádios e raramente explorado 
pelas escolas. Aos sete anos, 
as crianças já apresentam uma 
capacidade de concentração 
mais desenvolvida, por isso
recomendamos trazê-las a partir 
dessa idade. Aconselhamos a 
escolha de programas específicos 
e que não ultrapassem os sessenta 
minutos de duração.

SALA SÃO PAULO

Alvará de Funcionamento
nº 2015/17606-00, válido até 
24/07/2016.
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Auto de Vistoria nº 172322 
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ARCANGELO IANELLI
São Paulo, SP, 1922 - São Paulo, SP, 2009

Forma e silêncio, 1970
óleo sobre tela
150 x 200 cm

Acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo. Compra do Governo do Estado 
de São Paulo, 1970
Foto: Rodrigo Rosenthal
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Cada número da Revista Osesp traz na capa uma obra de 
artista brasileiro contemporâneo, do acervo da Pinacoteca 
do Estado de São Paulo. 

Os trabalhos foram selecionados pela curadora--chefe 
da Pinacoteca, Valéria Piccoli, juntamente com o diretor 
artístico da Osesp.

Arcangelo Ianelli iniciou seus estudos em desenho e pintura em 1940, 
sob orientação de Waldemar da Costa (1904-82). Na mesma década, 
integrou o grupo Guanabara, formado em São Paulo em torno do artista 
Tikashi Fukushima (1920-2001). Dedicou-se inicialmente à técnica do 
afresco e desenvolveu uma pintura fi gurativa, passando a explorar a ge-
ometrização e a simplifi cação das formas a partir da década de 1950. 
Entre as décadas de 1960 e 1970, Ianelli fez experimentações na área 
do abstracionismo informal e passou a priorizar a pesquisa cromática, 
característica marcante de sua obra tardia. Participou de seis edições da 
Bienal Internacional de São Paulo e ganhou diversos prêmios, entre eles 
a medalha de bronze no Salão Paulista de Belas Artes, em 1959, e o 
primeiro prêmio de pintura na 2ª Bienal da Bahia, em 1969. 
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